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“PORTO 23 DE ABRIL . 


Ronin Baneo'Alllânça ' 


A commissão composta das'duas dos pro- 
jectados Bantos do Commercio e Industria e 
Industrial, para conhecimento dos snrs. sub- 
seriptores manda publicar o projecto do esta- 
tnto, em que accordou,e que vai ser em breve 
oiferecido 4 apreciação da assemblea geral : 


CAPITULO I 

Bases 
Artigo 1.º A companhia, denominada — 
Banco: Alliança — , com a sua séde na ci- 
dade do, Porto, tem por fim não só as ope- 
rações de Banco. de circulação e deposito, 
mas ainda, todas, aquellas tendentes a adqui- 
zir lucros ao, capital, concorrendo para a 
manutenção do, credito publico e auxiliando 
todos, os ramos (do trabalho util, honesto e 
prudente, 


e 2.º A associação dos capitaes para 
este Banco fórma um; fundo de 4:000 contos, 
dividido em. 40:000 acções de, 1008000 réis 
cada uma, nominativas, transferiveis, por jn- 
dosso ou habilitação legal, sujeita a trans- 
ferencia a averbamento, e sem. 
ponsabilidade além do nominal d 

81º O Banco realisará o seu fi por 
entradas , nunca superiores a 20, por cento 
de cada acção, e com intervallo não inferior 
ajtres mezes, menos, a primeira, que será 
satisfeita quando exigid 
« 9,28.4), Banco não, poderá funecionar 
sem ter realisado a quinta parte do se 

á cm 


nicial, deve estar com- 
ro | raso, de dous annos., x 
8, 4.3 Podor-se-ha. diminuir ou elevar o 
do, quando seja conveniente e competen- 
temente resolvid 
8,5. 


nado e obrigativo 
da, associação 
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em “pretender. O q 
Toki qualiqner di il es 
ser-lhe-ha arrematada a acção em hasta p 
blica;-entregando=se o-producto-pelas-en— 
tradas realisadas, a quem pertencer. 
$ 2.º Prefere o necionista ma aequisição 
das acções de novo emitidas na proporção 
das primitivas que'possuir.* 4 vii.i4 
“18 3.º Quando o accionista! no! praso asi 
signado não procure receber a acção de no- 
vo emittida, será esta arrematado. 
“Art. 5.º Um fundo de reserva, tirado dos 

Incros pue o capital conseguir, assegurará ao 

accionista o dividendo ninual de 5 porcento 

na eventiúnlidade em que: o” resultado das 

operações do Banco não produza esse divi- 

dendo, e quando as circumstancias o au- 

jsem. 4 or ui ad 

“8 1.º Este fundo'é fixado na somma que 
prefaça 5 por cento do capital do Banco e fór- 
ma-se até completar-se, quantas vezes seja pre- 
ciso, pela separação de '50 por cento dos lu- 
tros, que excederem à deus ent decinço'a 
sete e de tudo 'p exces a'séto, que mio tenha 
outra applicação consignada no estatuto; 

á $ 2.º O lucro resultante da arrematação | 
“de neções por conta do 'Banco“é na totulidade 
applicado a este fundo. / j! 3 

Art. 6.º O poder do mandato da: compa- 
nhio reside ma assemblea geral composta dos| 
accionistas de cinco qu mais neções, legalmen-| 
te constituida e legalmente 'deliberando:. 
“Art, 7.º A assemblea geraldelega o cum- 
primento das suas determinações e execução 
das operações do Banco em tres mandatarios, 
temporarios e revogaveis, rujeitos á inspecção 
do “um conselho fiscal de sete membros, na 
fórma das disposições sociaes. 
>>> 

“OS HUGU NOTTES' 
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OPERA EM 5 ACTOS 1/17 
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Foi'em 29 de fevereiro de 1836 que se re- 
presentou pela primeira vez na Grande Opera 
de Pariz esta bella partitura de Meyerbeer.: | 

Certamente era empreza arrojada trans- 
portar para ascena lyrica ns disputas religio- 
sas dos catholicos e dos huguenottes; as carni- 
ficinas de S. Bartholomeu podiam; á primeira 


|" Art, 16.0 Banco não admitti 
| to papeis indossaveis ou acceitará. 


«| ada anno será também enviado ao governo o 


: | mente dita isto é, sém se-tornar proverbial, e 


$ 1.º Não póde o accionista exercer ao 
mesmo tempo dous cargos electivos. 

$ 2.º “Tanto 03 membros do conselho 
como os gerentes devem pe tencer à assem- 
blea geral. K 

Art. 8.º Fóra do Porto, na capital, pro- 
vincias, ou no estrangeiro, o Banco, se lhe 
convier, operará de per si ou de combinação 
com outras casas bancarias, por delegações ou 
agencias, de noineação da gerencia com regu- 
lamento proprio e fiança quando necesssario 
for. : 
. CAPITULO II 

Faculdades, isenções e obrigações especiaes 

Art. 9.º E' permitida ao Banco do Com- 
mercio e Industria a emissão de notas ao por- 
tador e à vista em quantia até tres quartas par- 
tes do capital social existente. 

* $ 1.º Estas notas serão pagaveis no Porto 
em ouro ou prata, conforme-o indicarem. 

2.º As notas serão da importancia de 
55000, 105000, 205000, 505000 ou 1004000 
réis. 

Art. 10.º Para garantia dos portadores 
das notas e dos depositantes n'este Banco,obri- 
ga-se elle a ter sempre no seu cofre, em inoe- 
da metallica ou em metaes de prata ou ouro, 
pelo menos a terça parte da importancia das 
notas em circulação efectiva é dos depositos 
existentes. 

“Art. 11.º E'extensiva a este Banco a isen- 
ção do pagamento de contribuições e impostos 
de qualquer natureza, ou do séllo nos papeis 
respectivos, da qual gozam os outros Bancos 
do paiz. 

Art. 12.º E inviolavel e respeitada mes- 
mo no caso de guerra a propriedade de acções 
do Banco pertencentes a estrangeiros, e a dos 


depositos que no mesmo Banco tenham effe- |: 


etuado e lhes pertençam. “ 

Art. 13.º O Banco não possuirá bens de 
raiz que lhe sejam dispensaveis o'só tempora- 
riamente aquelles que adquirir por efeito das 
operações à que se dá. Os bens de raiz dados 
em pagamento amigavel serão dé prompto ar- 
rematados em hasta publica, bem como o se- 
rÃo aquelles que provenham ao Banco por ef- 
feito de execução o adjudicação, que as con- 
veniencias aconselhem a tomar. 
“Art, 14.ºPodo o penhor 'contractado sé 
oftensa de lei em qualquer dos 'estabelecimen- 
tos do Banco, findo o praso por que se contra- 
ctou, não se convencionando reforma, fica su- 


-| jeito á immediata venda publica, sem ontra |d 


formalidade que a assistência de corretor onde 
o houver, ou pessoa que possa fazer fé. 9 
Sunito. Pago o Banco de capital, juros e 
despezas, o restante do producto do penhor 
será entregue a quem pertencer. robo) 
“ Art. 15.20 Banco não emprestará sobre 
penhor de suas proprias acções sen 
cima parte do capital existente. 
ue figurem como. 


quer fórma contractos, em 
particulares os seus gerente: 

Art. 17.º Quando os prejuizos 'chéguem a 
50 por cento do capital existente, o Banco fica 
obrigado à dissolução e á-prompta liquidação 
dos seus haverés: 0 

Art. 18.º Quando para suecede; uma 
aeção seja necessario chamar o Banco ao tri- 
bunal competente, a habilitação 'será feita: á 
custa” dos interessados n'ella, não ficando o 
Banco obrigado ao pagamento de juros pelos 
dividendos vencidos'e em deposito. 

Art. 19.º No principio de cada mez, à ge- 
rência do Banco remetterá no govorno' para 
ser publicado o balancete do méz anterivr, no 
qual'se mostre em resttimo a existencia do acti- 
vo e passivo do estabelecimento. No fim de 


relatorio é balanço annual da casa. 

“Art 20.90 Banco não augmentará ou di- 
minuirá o seu fundo inicial, modificará o seu 
estatnto, estabelecerá “regulamentos ou liqui- 
dará sem prévia authorisação do governo.” 

Art.21.º0 Banco fica sujeito á inspecção 
efiscalisação do governo sempre que este o en- 
tenda preciso. 

I voa “CAPITULO TI o do 

“ Complexo'das' operações 

Art. 22.º Todas as operações singulares 
com individuos, companhias, corporações ou 
o governo; comprehendidas até á importancia 
de cêm contos de réis, serão sifhplesmente ré- 
solvidas pela, gerencia, até trezentos contos 
precisam: de authorisação do conselho fiscal, 
o desta somma' para' cima não vão a effei- 

to sem q consenso da assemblea geral. | 
851º Depois de prehenchida à cifra dos 
trezentos contos pela operação singular, só a 


assemblea geral póde permitir nova opera- 
ção com o mesmo individuo ou entidade. 

$ 2.º As operações serão sempre dirigi- 
das em harmonia com o capital: social, por 
modo que diversidade d'ellas seja vantajo- 
samente aproveitada na distribuição do em- 

rego. 

Art. 23.º São operações activas do Ban- 
co: 

1.º A compra e venda de metaes precio- 
sos, de titulos de vida publica fundada, na- 
cional ou estrangeira, de acções de compa- 
nhias, que tenham prehenchido o nominal, 
portuguezas ou de outras nações, e a de direi- 
tossobre propriedade ou herança no reino ou 
fóra d'elle. ' 

2.º A compra para revender convenien- 
temente de terrenos ou predios julgados ex- 
propriaveis para melhoramento e utilidade 
publica. 

3.º O desconto de letras provenientes de 
qualquer praça, de titulos commerciaes á or- 
dem, de cedulas ou titulos do Estado, de es- 
tabelecimentos ou repartições publicas, pa- 
gaveis a praso certo, que não exceda doze 
mezes á data do desconto, 

4.º O contracto de risco por lettras de bo- 
tomaria, 

5.º A transferencia de fundos para qual- 
quer praça, ou o fornecimento d'elles por ef- 
feito de cartas de credito, que fiquem devi- 
damente affiançadas. Ba 

6.º O emprestimo sobre penhor de ouro, 

prata, brilhantes, titulos de divida publica 
com juro, acções de Bancos ou companhias 
que mereçam credito, generos e mercadorias, 
guardadas todas as conveniencias, de segu- 
rança para o Banco. 
“7.º O emprestimo ao governo, munícipa- 
lidades, companhias, estabelecimentos e eor- 
porações, quando garantias sufficienteso abo 
nem. , dus n u 


8.º O emprestimo sobre o diveito adqii> 


rido á exploração de minas, privilegio de jn- 
venção, empreitadas ou outro qualquer: con- 
tracto, em qne'o Banco possa succeder e tres- 


passar para garantia do capital mutuado. 
149º /0 emprestimo sobre o material de 
bricas, quando se offereça. a devida seg: 
rança; 0 uso 
10.º O emprestimo sobre 'mercadorius 
existentes nas alfandegas ou em viagem. |. 
11.º O emprestimo sobre colheitas com a 


st 


e terrenos 0) 
das, quando pelo 
OG 
15.º A hypotheca.em geral sobre proprie- 
dades ruraes. ou. urbanas em conformidade 
do regulamento respectivo depois de promul- 
gada a léi do credito predial. : 
16º A concorrenei tab 
mento de Bancos ruraes no Douro, quando: 
nham obtido outros meios auxiliadores, lei-e 
estatuto que os regulem. —“w did 
Art, 24º São operações passivas do 


1.º A emissão legal-das suas notas. | 
2.º A guarda em deposito separado, gra 
tuita ou com' premio, de metaes precioso 


joias, especies metallicas, titulos ou outros va- 


lores, pelo temp» que ao Banco convenha. 
3.º“A guarda em deposito no cofre geral 
do Banco de dinheiro corrente no paiz, & dis: 
posição do depositante , por conta corrente 
aberta ú sua ordem até á importancia do de= 
posito, ao qual se poderá abonat um juro mi- 
nimo. “aro Arg 
4.º A guarda em deposito de pequenas 
quantias com vencimento de juro minimo, por 
meio da'creação de caixas economicas, com 
regulamento privativo, precedendo authorisa- 
ção do Banco de Portugal para as terras, nas 
quaes tem elle o privilegio d'esta instituição. 
“5.º A commissão de liquidações'on'rece= 
pão de horanças e a de compra ou venda pará 
terceiros dos valores, que.o Banco póde com- 
prar o vender:para si dentro e fóra do pai; 
6.º A contracção de emprestimos corn'ju- 
ro convencional por contas correntes, Tettras 
ou promissorias, com praso que não exceda a 
dozemezes. ! i ) 


| fiscal 


7.º A commissão de garantia em papeis in- 
dossaveis do governo, corporações ou particu- 
lares. b 

8.º A commissão para seguros de vida, e 
do recrutanientos, dotações e annuidades,cons- 
tituidos os interessado em mutualidade com re- 
gulamento proprio e escripturação em separa- 
do, sendo os fundos convertidos em inscripções 
do credito pulbico. 

Art. 25.º Se ao Banco convier destinará 
parte do seu fundo ao seguro contra incendio 
em predios ou mercadorias, formando uma 
secção particular para esta uperação, convê- 
nientemente organisada e regulada. 

$ unico. O fundo destinado e separado pa- 
ra esta operação não gozará du emissão de no- 
tas na parte que lhe corresponda. 

Art. 26.º São interdietas ao Banco outras 
operações que não sejam as consignadas nos 
artigos antecedentes ou que: n'ellas não pos- 
sam converter-se. 

CAPITULO IV: 
Assemblen geral ! 

Art, 27.º Avassemblea geral dos accionis- 
tas na fórma do artigo 6.º tem'duas reúniões 
ordinarias em cada anno, à primeira no mez 
de janeiro 'designada e annunciada pelo con- 
selho tiscal,e a segunda pela assemblea na pri- 
meira sessão. 

Reune:sc extraordinariamente dé confor- 
midade com as diposições do estatuto. 

Art. 28.º Para os casos ordinarios' e não! 
especificados n'este estatuto, a assemblea ge-! 
ral considera-se constituida com 'a'comparên” 
cia de trinta accionistas que tenham voto. 
$ 1.º O accionista ainda que possuidor de 
mais de cinco acções não tem senão tim voto: 
8 2.º O voto 'é pessoal e só é admitido por 
procuração para:o marido pelw'mulher, páraio” 
tutor pelo'pupilL», para osoc'o pela firma e pa- 
ra b representante de corporação porésta. 
“8 3º A factildade do voto para as sessões 
ordinárias verifica:se pela lista impressa, que 
deve sor remettid'a cada necionista, do'qual 
se saiba a residência, cum a canta convocatória 
quinze dias antes d'aquelle designado para a 
reunião. toa ; sos 

ro Ri 


) 

ríodo, que termine no 'prim os quinze 
dias anteriores áquelle em que a lista deve ser 
rêmettida 0 o boi ob atu 


"85º ão reunirem trinta ac- 
iúmistas para for assemblea' geral será 
esta transferida para dia proximo, devidamen- 
te annunciado, 'no qual'a mbleá'se poderá 
constitui com vinte aecionistas. 4 
Art. 29.º Reune-se a asse 


cdrt, 29.º Re assemblea geral ex- 
traordinariamente : pr : cê 
1.º Quando conselho fiscalia convoca pe- 
las atribuições que o estatuto lhe dá, 
e=+2.º Quando a gerenciao pede. o conselho 
Pis a a ONO na 
— 3.º Quando dez accionistas com voto o re- 
querem ao presidente da assemblenou a quem 
suas vezes-fizens v/menipica cuido mena si, cial o» 
$ unico. A convocação extraordinaria pa- 
ra caso urgente fg-se por simples atinuncios 
nos jornaes, designando ou não, o objecto. A. 
que não for julgada; urgente faz-se por cartas, 
convocatorias e annúncios nos jornaes desi- 


- 1 Art. 30.º A assemblea geral é dirigida por 
uma meza; composta de um presidente, um. 
vice-presidente e doué secretarios. 
$ 1.º O vice-presidente substitue o presi- 
dente, quando este não compareça ou se ache, 
impedido; mos “pal uetisaqui sinos 
$ 2.º Na falta de presidente e vice-presi- 
dente preside o accionista por maior numero 
de acções presente ou quem a assemblea resol- 
ver-por acclamação ou indicação. de qualquer. 
dos secretarios. 5 | , 
 83.º Na falta de um ou ambôs os secreta: 
rios, o presidente chama, dos accionistas pre- 
sentes quem substitua a falta. 


lativa e o seu encargo dura por tres annos, 
«Art. 32.º, A assombleá geral elego e resol- 
ve-pela-simples maioria de votos, menos nos 
casos privativos em que o estatuto disponha 
outra modo de vencimento nã votação. | 
$unico. As eleições são feitas por escruti- 
não secreto. As outras.votações fazem-se por 
escrutinio, palavraowsignal convencional con- 
forme o determina a assemblea por indicação 
do-presidente ou; proposta de qualquer accio- 
nista. N q ç 
Art. 33.º E' dacom 
assemblea geral: 
1.º Eleger a meza, conselho fi 
rencia. + 


enero cornea meat remema 


petencia privativa da 


scal o ge- 


Sem muntca attingir 4 popularidade propria- 


sem penetrar o vulgar, Meyerbeer teve a rara 
honra de fazer; aó mesmo tempo, as delicias 
dos primeiros salões da Europa e de conseguir 
aladmiração dos/homenspráticos nos arcanos 
da erudição musical. Nas suas partituras ha 
sempre uma combinação profurida, que predis- 
põe e algumas vezes apaga a singela inspina- 
ção primordial; as menores circunstancias fo- 
ram-calculudas de antemão com uma pacien- 


vista, parecer motivos mediocres para cavati- 
nas e grandes arias. Ina 

Se Seribe, o authordo libreto, recorrendo 
&«Olronica do tempo de Carlos IX», de Pros- 
per Merimée, soube, com a habilidade que o 
caracterisa, vencer as difficuldades do assum- 
po Meyerbeer, graças á sua posição de israe- 
lity, pôde conservar a sua imparcialidade en- 
tre os dous partidos e fazer cantar igualmente 
bem os partidarios do Papa e os de Lithero. 

A bella partitura des Roberto do Diabo», 
dpeuderçia etão sábia, fazia com que.os en- 
tendedores duvidassem que o compositor alle- 
mão pudésse sustentar uma glória tão legitima 
'e quese tornára europêa. 
“*" Asmusica dos «Huguenottes» resolven vi- 
“otoriosamente esta questão; vv vor 
“Raras vezes a arte do compositor desenvol. 
vera tão grandes massas, fizera mover tão cer- 
rados batalhões de harmonias vocaes e instru- 
mentaes, juntando a uma sciencia tão selecta 
e profunda uma paixio tão ardente e intensa. | 
Em pouco tempo o grande dueto do 3.º acto e 


cia-extraordinaria, e 08 maiores efieitos, aquel; 
les que mais vivamente subjugam a alma, pa- 
recerm antes o resultado de uma longa imedita- 
ção do que brotar espontuneamento das emo- 
ões do authors: i 

1oNºesta operanão falta a inspiração, longe 
d'issó; mas nx sua alliança com a erudição con- 
trahiu um caracter mais abstracto, mais seve- 
ro, mais profundo, que distingue o grande 
compositor de «quem falinmos. q. |] 
BATE obado's dpi 


1.º 


'p 


eua vi 


“uoto 


+ eua é DIRCE ua 

“Alguns fidalgos jogam m'uma sala do cas- 
tello-do conde,de, Nevers, na“Touraine, can- 
tam, rigme excitam-se a aproveitar.a moci- 


dade, que foge, e o tempo, que nho volta. À |. 


festa não está completa, porque falta um con- 
vidado, o joven Raul de Nangis, huguenotte, 
masirecommendado pelo rei, que ge reconciliou 
com o almirante Coligny, e deseja ver reinar 
entre os dous, partidos uma pi 1g, infelia- 


a bolla aria de basso deram a volta da Europa, 


mente, pougo ha-de durar, Choga Raul, prin- 


cipiao banquete, e, para alegraria festa, os jo- 
vensestouvados concordam em relatar os seas 
namoros. Raul é o primeiro e póde contarros 
seus: amores sem 'comprometter: aquella:que 
ama, porque a não conhece. 

Encontrára perto das' vetustas torres de 
Ambvise uma nôbre dama, que uns poucos de 
estudantes ébrios insultavam. a 

Raul tomou o partido da-dama e poz em 
fuga os seus grosseiros aggressores, mas de- 
pois não a tornowa ver. 

Canta então uma deliciosa romanza, elo» 
giando a sua belleza. 

Os seus amigos mofam dasua paixão e be- 
bem ao bom exito dos seus amores, q 

Durante este tumulto: galhofeiro apparece 


no limiar da porta uma figura de aspecto som- |, 


brio: é Marcel, o escudeiro de Raul, especié 
de fanatico, que sé indigna poiyver seu amo 
no campo dos phylisteus, bebendo; o vinho; da 
abominação, e como contra-vencno entõa um 
cantico de Luthero.; ., 

O contrasted'esta musica severa e solemne 
causa sensação — pedem-lhe para, que beba 
com elles. i 

— Não bebo 
rio, ONA PR pub ob 

of Pois então canta | — gritam todos. 

+ Marcel canta a bella aria contra os conven- 
tos/e os frades. f 
“51 Um criado, vem. annunciar ao conde, de 
Nevers que uma dama desconhegida deseja fal. 
Jar-lhe eum dos tidalgos mais curioso levanta 


u 3 h 
! — responde o feroz sectar 


a cortina para ver & dama mysteriosa, que é 2 


encantadora, mobstecgry 


Raul aproximasse e reconhece a dama dos 
seus pensamentos, e desespera-se por a perfida 
ousar prefevir-lhe o conde de Nevors,um louco, 
O conde volta pensativo. Aquella visita 
enada; sua noiva, dama de honor da rainha 
Margarida de Valois, que, por; conselho d'esta 
princeza, vem pedir-lhe que a desquite da sua 
palavra, o que o conde não julgou de seu cava: 


dissimular o seu despeito. dal es 

Chega um, pagem com uma missiva para 
Raul de Nangis, mo 

O pagem mostra a carta que o convida pa- 
ra uma entrevista toda mysteriosa, e a surpre- 
za dos seus amigos é grande ao conhecer à le; 
tra e o sinete com a divisa da rainha, , Es 
Não lhe faltam então offerecimentos e pro- 
testos de dedicação : Raul ainda não está bem 
em si, quando uns homens mascarados lhe fa- 
zem signal de os seguir. I 


sh posba 


] oi lagar mac conilor 
A scêna, passa-se ao de Chenon: 
cenux, a algumas leguas de Ambojs a 
«» Margarida de Valois, vodeada das suas da- 
mas, acaba de se vestir 0 abrigo de uma casa 
de fresco. Urbano, seu pagem,; o mensageiro 
do 1.º acto, segura o espelho diante della. 
N'tuna aria deliciosa, à rainha canta a pri- 
mavera eo amor, tudo o que é joven e bello, 
sem lhe importar os huguenottes e os papistas, 
eassuas rixas sanguinalentas. 
a diordem para preparar tudo 


dat 


1.8 ara O 
banho, P 


4 Sia 


gnando o objecto, próposta ou requerimento.) - 


2.º Nomear qualquer comissão que se 
entenda necessario ser ouvida. ] 

3.º Estabelecer no começo de cada anno 
os vencimentos da gerencia e authorisar o qua- 
dro e ordenados dos empregados da casa, 
quando opportuno for. 

4.º Exonerar o gerente ou gerentes quan- 
do deixem de cumprir com os deveres do seu 
mandato. 

5.º Discutir os pareceres do conselho fis- 
cal ou comissões especiaes sobre o relatorio 
e contas annuaes da gerencia, ou propostas 
que paraos fins do Banco tenham sido devi- 
damente apresentadas. 

6.º Votar os dividendos. 

7.º, Ordenar o augmento ou diminuição do 
capital do Banco, fixando o modo como a ope- 
ração tem de ser feita, 

8.º Designar opportuna e legalmente os 
regulamentos particulares, de que o cumpri- 
mento das disposições do estatuto e movimen- 
to do Banco venham a carecer. 

9.º, Ampliar, modificar ou alterar este es- 
tatuto pela fórma que elle o permitta. 

10.º Resolver as propostas que não caiba 
nas attribuiçães do conselho fiscal ou da ge- 
rencia decidir. 

11.º Tomar todas as providencias que en- 
tenda convenientes aos interesses do Banco e 
seus accionistas e possam comprehender-se nas 
disposições do estatuto. e 

12.º: Determinar a dissolução da, compa- 
nhia e liquidação do Banco como. o estatuto 
prescrege.')., é S0E 

Art. 34,º Na assemblea geral. ordinaria 
lê-se o relatorio da gerencia da anno findo e 
o-parecer do conselho fiscal -—elege-se a meza 
e o conselho fiscal nas epochas proprias e as- 
signa-se dia para.a segunda reunião ordina- 
rin.;“E de nada mais se tracta. 


“Von pApt 35.2 Na segunda, reunião ordina: ja 


discute-se o procedimento da gerencia e vota- 
se,o parecer do conselho fiscal. Depois, elege, 
sea gerencia,se ella tem terminado o praso do 
mandato. E toma-se a. apresentação de qual- 
quer. pyoposta, resolvendo-se o modo de, apre- 


“| cial,n'e 0; quando discutia, , 


vi 8 untca.; No intervalo da primeira à se- 
gunda reunião ordinaria, remeite a gerencia 
aosmecionistas. impresso o relatorio do anno 


| findo, acompanhado da contxe do parecer da 
conselho fiscal. | ,.,11 s 


CAPITULO 
vio) : Conselho fiscal, | 

Art. 36.20 conselho fiscal é presidido 
pelo presidente da assemblea geral, e na falta 
d'este pelo vice-presidente. Na falta de am= 
bos pelo vogal possuidor de maior numero de 
acções. São seis os vagaes do conselho, tendo 
tres substitutos para supprimento.das faltas. 
E SL anca da membro do conselho é 

jon E 


e do conselho | 
tesco proximo. 
entre sioucom os gerentes, sejam socios de 
firma, commercial,  figurem interessados por 
qualquer-modo em contracto publico ou este. 
jam, em posição. social. de superior para 
ferior.. enÚ araci à 
18.4.º 0, conselho delibera quando reunida 
a maioria de seus membros, 

+ $5.º Quando algum dos vogaes dá parte 
de impedido. ou deixa de comparecer a tres 
reuniões seguidas sem que se saiba a causa, é 
chamado o substituto mais votado e pela or- 
dem da votação são chamados os outros subs- 
titutos quando necessario. Se a votação for 
igual prefere o maior numero de acções ou a 
idadecl ob sluainiy of ? 

Art. 37,º0 conselho reune-se, ordinaria- 
mente em qualquer dos. tres primeiros dias de 
cada mez, como for designado pelo presidente 
ea chamamento d'este; extraordinariamente 


“| quando o presidente o entender preciso, o, pes 
Art. 31.º A meza é eleita por maioria res | 


dir qualquer dos vogaes ou o. sollicitar a go- 
rencia. p 

+ Art '38,º O conselho reunido em sessão or- 
dinaria ou/extraordinaria tema faculdade de 
examinar todos os liyros.e papeis, da casa, de 
exigir todas as explicações á gerencia ou qual. 
quer empregado e de conferir os haveres so- 
ciaes bem como os confiados ag .estaheleci- 
mento.) os ai maGiE eu 
vo Art, 39.3 Quando se dê acontecimento 
que comprometta gravemento os gerentes ou 
qualquer d elles, e seja preciso proceder de 
prompto, o conselho proyidenceia imediata: 
mente em nome. da; companhia, tanto a respei- 
todos interesses da casa como contra o delin: 
quente ou delinquentes e convoca logo assem- 


er e + 


» Chega amais nova ea mais bella das suas 
damas de honor, Valentina de Saint-Bris, que 
conta o resultado da sua entrevista com Ne- 
vers, e a rainha, que deseja que o seu casamen- 
totenha lugarno mesmo tempo que o da sua 
dama, diz-lhe que mandára: chamar secreta - 
mente Raul para lhs offerecer a mão de Valen- 
tina... 


Jheirismo poder recusar; no.emtanto, tracta de | , 


Nisto, o, pagem annuncia à chegada de 
Raul, garainha, ficando só com elle, manda- 
lhe tirar a venda que lhe cobre os olhos. Raul 
não conhece a princeza e fica impressionado da 
sua belleza real. Querendo vingar-se com esta 
conquista do desdem de Valentina, oferece, 
m'um bello dueto, o seu amor, o seu braço e a 
sua vida à galante rainha de Navarra, que se 
diverte com o seu engano. à 

1, O pagem voltra perguntar a S. M. se quer 
recebor os fidalgos. Estas palavras fazem ca- 


| hir Raul em si, e, cheio de respeito, pede per- 


dão. 
A rainha consegue que elle pronetta casar 
com a filha de um seu inimigo, um fidalgo ca- 
tholico, o conde de Saint-Bris. 

Entramos condes de Saint-Brise de Nevers 
e alguns fidalgos protestantes, à quem a rai- 
nha apresenta Raul e lhes pede que abjurem 
osantigosodios. 
P tres fidalgos juram solemnemente uma 
ami ade eterna; e Margarida, mostrando Va- 
lentina, que chega coberta com um véu,a apre- 
senta a Raul como sua noiva. A 

, — Grando Deus, desposala ? Nunca!.. 
xclama Raul, quando a reconhece. 


— O espanto 6 goral. À rainha insisto para 


blea geral para esta convenientemente resul- 
ver, como wu caso reclame. 

Art. 40.º Na sessão ordinaria de cada 
mez cumpre ao conselho fiscal especialmente 
examinr o balancete e conta relativos ao mez 
anterior e pronunciar-se a respeito d'elles. 

Art. 41.º Em sessão ordinaria ou ex- 
traordinaria é atribuição do conselho : 

1.º Propor á assemblea geral o vencimen- 
to dos mandatarios. q 

2.º Opinar sobre proposta ácerea do qua- 
dro e honorarios dos empregados do Banco. 

3.º Dar parecer a respeito do balanço an- 
nual e dividendo. 

4.º Informar e votar sobre qualquer pro- 
posta, que tenha de ser submettida á assem- 
blea geral. 

5º Resolver os casos em que'a gerencia o 
consultar, 

6.º Authorisar os contractos, que não po- 
dem sem consentimento seu Jevar-se a efeito. 

7.º Intervir dentro das suas atribuições 
em todos os assumptos,que em presença do es 
tatuto reclamarem o seu voto, conselho ou de- 


liberação. 
CAPITULO VI 
Gerencia 

Art. 42.º Os tres mandatarios da assem- 
blea geral representam o Banco em tudo e por 
tudo na fórma do estatuto para como publico 
eos poderes constituidos.' A sua gerencia du- 
ra por tres annos, podendo ser reeleitos. Tem 
tres substitutos para prehenchimento das fal- 


«| tas quando justiticadamente se diem. 


8/).º São eleitos, bem como os substitutos, 
por escrutínio e por maioria absoluta de votos. 

$ 2.º Se o primeiro eserutinio não dá a 
maivria absoluta, procede-se a segundo, for- 
gado, entre 'os dous, quatro ou seis dos mais 
votados conforme o vencimento deixe de dar- 
se para um, dous, outodos os que teem de se 
elegers | corn al t 

$ 3.º As unicas habilitações para geren- 
te, além do voto em assemblea geral, sito a ins 
telligencia e a probidade. 

- 8 4.º,Não podem ser eleitos parz gerentes 
ou substitutos accionistas que tenham relações 
de parentesco proximo «ou as dé qualquer in- 
teresse por sociedide, contracto ou ajuste. 

$ 5.2/0s fallidos sem qualificação de que- 
bra não podem ser gerentes. 

$.6.º São interdictas nos gerentes como 
particulares iguaes operações áquellas que cf- 
fectuem como mandatarios do Banco,e da mes. 
ma sorte interdicto lhes é o fazerem parte cu. 
mulativamente da administração de outra qual» 
quer companhia. 

Art. 43.º Os gerentes são immediatamen- 
te reponsaveis para com a companhia tanto 
pelos seus actos como -pelos dos mais empre- 
gados da casa, deixando de proceder fóya da 


| lei social ou praticando acções de má fé em 


detrimento do Banco ou do publico. 

Art. 44,0 São os gerentes obrigados para” 
com o governo.e para com o publico pelo fiel 
cumprimento do estatuto, regulamentos e de. 
cisões da assemblea geral. 

Art. 45.º Os gorentes são retribuidos pe. 
lo seu trabalho, por um ordenado Exado nos 


: | termos do artigo 41.º, e mais uma gratifica- 


gão ou 
trada. 

$.1º A gratificação estabelece-se quando 
o dividendo annual para os accionistas é de 
cinco a sete por cento. 

$ 2.º A percentagem yota-se quando o di- 
videndo excede a sete por cento e só em me- 
tade do excesso quando não completo o fundo 
de reserva. ' 

Art. 46.º Ficamos gerentes authorisados: 

1.º A effectuar todas as operações do Ban- 
co, na fórma que é regulado no respectivo 
capitulo d'ellas, 

2.º A confeccionar todos os regulamentos 
necessarios para o desenvolvimento das ope- 
rações e preciso serviço do Banco, é a sub= 
mettel-os ao conselho fiscal. 

3.º A propor ao conselho fiscal qualquer 
alteração no quadro dos empregados do Ban- 
co ou vencimentos d'elles, f 

4.º A apresentar ao conselho fiscal as 
propostas que entenderem de interesse para 
a casa. çã 

5.º À sollicitar convocação extraordina- 
ria do conselho quando o julguem necessa- 
rio. die? Gde 


percentagem da mesma fórma arbi= 


Art. 47º E” da privativa nttribuição dos 
gerentes a nomeação ou despedida dos em- 
pregados da casa, menos quanto no fiel ou 
fieis do. thesoureiro, que são de particular no- 
meação d'este como por elles responsavel. 

S 1.º Não póde todavia ter pis a no- 


re em ma 


que elle explique os motivos da sua recusa, e 
como Raul declara não o poder fazer, de Ne- 
vers e Saint:Bris não se contéom mais; provo- 
cam-o e pedem-lhe reparação d'aquelle in- 
sulto, á 

Rauldesembainha aespada e quer seguil-os, 
mas é desarmado por ordem da rainha. 


Esta scena dramatica e animada termina 
bem o 2.º acto e contrasta de um modo feliz 
com os quadros graciosos do principio. 


8.º acTO 


Transportemo-nos a Pariz, onde à acção 
vai concentrar so. x 

Vê-se o Pré aux-cleres,o Sena e no fundo o 
velho Louvre. A' esquerda da planicie uma, 
capela catholica; na frente e ao lado duas ta- 
vernas, outras capellas consagradas a Baccho. 

Burguezes, estudantes, gente do povo e 


operarios estão agrupados diante de barracas 
de vendilhões e de marionetas, em quanto al- 
guns soldados huguenottes bebem do lado op- 
posto. 4 

Chega um cortejo de casamento que se di- 
rige para a capella : a noiva é Valentina, no 
lado de Nevers, a quem o conde de Saint- 
Bris concedera a mão de sua filha parase vin- 
gar do desdem de Raul, ao qual, jura odio 
eterno. Y 

O cortejo entra na capella e como as mu- 
Iheres do povo ajoelham, os soldados calvinis- 
tas dão expansão aos sous cantos provocado- 
tes 9 uma desordem teria lugar so  ohegada 


meação para emprego de individuo que te- 
nha fallido e não haja obtido boa qualific 
são de sua quebra. 
empregados com responsi 
dade pecuniaria será exigida fiança co) 
pondente. 
*$ 3.º E'interdicto aos empregados o com-| 
mervio. 
Art. 48.º A falta do gerente ou geren- 
tes é prehencl o substituto ou subs 
tutos pela ordem da Fo, e quando re esta 


dr) ig i abr 
ias part je 
do | or ond egas e prel 
selhu fiscal para este ser dmmiatialamenha cons 
vocudo e chamar o substituto respectivi 
“82º Seo impedimento é por molesti ou 
ausencia, absolutamente reclamada, o-impe* | es: 
dido continúa a perceber o seu honorario só: 
anente, 6 
8 3.º. O-substituto! xavebe depato que 
serve ordenado; gratificação ou percentagem 


respectivas. ea 
z + GAPITULO VIL 
“0 Disposições geraes 

Art. 49.º O amo economico: do Banco 
conta se pelo anno civil. 15! 

» Art. 00.º No dim do primeiro iSemêstre 
serão calculados os lucros sa ca geren- 
cia proporá ao conselho lisealsunrapercênta- 
gem delles ser dividida pelos accinis- 
neipivs do segundo semestre. 

1.º Q modo prático das operações 
do Banco, a maneira de escriptural-as o 
averbmnento das acções; s deveres ósêm- 
pregados, a tixação do serviço nos dias uteis 
e em goral todas as preseripções para desen- 
volvimento: e ubservantia do; estatuto serão 
convencionadas e ordenadas no regulamento 
economico e administrativo do estabelecimen= 
toy ou n'áquellesespeciaes que des o efeito! 
se confeccionem. 

Art. 52.º Quando se; ofereça pasta! pa- 
ra alteração dos estatutos, sei convocada 
avassemblea, geral com quinze “dias de/an- 
tecipação e n'esta apresentada: r 
S$ unico. Para, vencimentoda proposta | 
ônecessnrio que dous erços dos PE, 
presentes:votem por ella. , 
14 Art. 53.º A proposta: para dissolução vos 
luntaria do Banco ser: i 


hr 
fisoi 


«41.8 Não-vence a-proposta se tres-qua: 
tas partes dos accionista: 
tando dous terços do capital do Banéo owdous 
terços d'aquelles, representando “tres ua tas, 
partes deste, a não aeceitem- 
vo GR » Na assemblea geral: xe este ef- 
feito tem voto o accionista de menos de'cinco 
seca uando, apresente ocuração de tantos 
«de;menos de cinco acções quan= 
tos aaja necessarios pára «que se prefaça o' 
numero | a que dão votonos ontros casos. 
proposta para-diminuição do 
o applicaveis:as' 
posições doartigo preceitos tooa 104 9 t 
ARTIGOS TRANSITÓRIOS' 
j Depois da approvação do estatu 
to'pelo govemo e outorgada a carta brga 


parecer que será offerecido em qi 
cará designada. 
. Na segúnda 'se: 


tendo obtido casa, 
apri é entrada 
atico possá ex oa, E difio: 


tá aus 1 


emipr 
oii acçõe ênham. reúlisa 
por entradas cincoenta sig est do, Seu, “mom 
minal is 


ahasde me: 
conselho fiscal. 

Art, 59,º A primeira górência logo que é 
ta tratar de conte v'regulaimento eçi 
nomico e adh nistrati o pará Ad tá 
tes regulares. * E á 

Art. 60.º Quando constituido Pta ico a 
geresicia buição das acções 
nos subscriptores con a poss 

Francisco José da Silviv 'Dórres, pres 


dente, sutigp of e 
Vistonde de Castro Silva. 0” 
Antonio Martivis de” Azevedo. Don 


“Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Antonio José do Nascimento Leão. q 
“Antonio Ferreira! Brág : 
“José António dé Faria a 
E pundo oa 

A dino Manoel! Barbosa Brundão. 

Pei Joaquim Xavier Pacheco, rela 


Gus) à 


vila 


v nova 


tor, 
Augusto Pereira Barbedo, decretar 


nara acres, o 


b Questão do S 
“Tendo “publicado na integra vio quanto 
sotem, puto Ná camara dos snts, 'deputa! 
dos, relativamente 4 questão do Div, “dali 
explicações que à na sog: 
18 do corrente foram dadas fios [8 


mob hoje tambem s 
são de 


Orc: da | 


Gouvéa Osorio e Pig 
que na sessão def] 


sor; 


aujo acer- 
to O se- 


palavra outro dia, quando o mei 
£o, o snr. Pinto de Araujo, pro Ê 


ú ade 


nar questão dos vinhos do Douro. 


Eu não tracto agora esta questão, nem a 
tractarei ondonihndsa a cainargo mandar, ou 
me ProsocapopaiRaráiimo, pues feno ni 

ação a fazer e 20 () 

Ilustre E se áquillo que eu 
ito a 


deviani teras sli que 
1802 mg t 
ço licença ao met illustro amigo para 
lie dizer, “que a lei não está revogada é éai 
da hoje aquella- que” regula este assumpto; 
vou ler a sua disposição, para que se vejn:que 
não me enganei. “As miinlts apreciações, com 
relação «questão “do”Douro, pudiam-ser ou 
ade ser exnetas, na discussão é -que ha- 
vitide conhecer-so seo eram; mas emqua 
ás citações de leis eu tinha obrigação devas fa- 
zer exactas para mostrar “quo n'esta parte ti- 
nha entisfeivo bia hdi comissão mein-, 
cuirbiras! 
A commissão encarregou-me de as eitudat] 
studei-as como podia .e'como sabia, é pelo que 
peita à legislação “creio poder afirmar que é 
exaoto oque disse; “A disposição da lei vigen- 


de 23 de novembro de fed e no artigo 17.º 
diz o seguinte: ç 

“ww A qualificação dos' vinhos ão Dburó ére- 
gulada pela disposição do artigo 3.º do decreto 
de 11 de outubro do corrente ano, devendo 
ser considorado expórtavel'o vinho: 'que tiver 
Os requisitos attribúidos 'aode primeira e se- 
gunda qualidade, pelo artigo 6.º do alvará de 
21 de setembro de 1802, tirando todo o res-|) 


1 Paso pata ser consumido ou (distillado, etc. » 


“Pego nos 'snrs. tachygraphos, que tomem: 
nota d'isto, porque tendo apparecido no «Di 
rio» a asserção-do mei nobre amigo —'de que 
a Elglha que'eu' citei estáva revogada, 'se 

igualmente a rati 
trarão só não 
“A disposição"'da leique acabo de sepetin 
| exactamente a que está em vigor, e aquella de 
ue me servi para o meu argumento. roió que 
não está revogada, pelo menos d'isso não te- 
nho moticia, 'mas se o estiver por uma-outra 
posterior, o mét “illustre "amigo far-me-ha am) 
pit culitr obsequio dizehdo me qual é. 
“N estudo que eu fiz da ' legislação que co 


es dallógislação mais moderna, não 
T sb 


ção, visto! que fai accusado de: “argumentar 
com as disposições de uma lei que não: estas 
va em vigor. O 
querer e sen 
fhe nina icensura que eude cérto 

i c “que ão “era fim: 


mê ocenpó da questão do Douro senão quan- 
do me cg mm. ! 
raújo'? 2 Quando eu 
que a disposição do 1802 

tava revogada, não desconhecia “a di 
do rerilamento de 23 de desarábro da 
lamento que ig eba 

de 11 dé oati 


posições do ri AS Ao 2 
1813, que 6 era da'leirdo 2 bfil do mes 
mó ânnd, ha qual se achava consignada na 
sna letra & espirito die 

So pois'o decreto de 1 


a novas bases para as opera- 
“e provas, clato é que 
podia nd derevogara 


mEamp) 
esto alvará dor design ovinho | 
tivesse corpo e côr para si o pura dar; 
são 'estás às “palavras do alvará, assim' éomo | 
haviam tres" classiticações de “anão inho | 
expórtavel de Primeira qualidade; vinhoox= 
portavel de segunda; é havia o" refugo; q 
ara destinado no consumo geral: O decreto 
de VT "de! ota 'de1852 alterodr: apt 


te, emquanto a esta materia, é 0 regulamento 


c o alvará de 1756, 'até 4s ultimas | 


O meu 'illustre' amigo , sem o | 
"isso de certo! ter tenção, fez- | É 


Fico por agiti' porque; repito ; eu não | 


dado ao disposto ng decreto de outubro de 
1852, sem embaugô à 

de novembrs 

ei testemunhi 


vier á discus 


ga e amigo havia alludido, estava ra 


palavras em-resposta ao-que eu tinha dito com-|-o que-fiz-sem intenção alguma, porque para is-| mear para.a commissão, e pediu : 


so não havia motivo. 


agamento de vales do 
- Um dos meios mais faceis e livres de ris- 


de das para oo cet O 


é seim 
“duvida, o dos vales de correio. 


Eeio is «de ,1856 con- 
missão d'estes vales unicamente até 
ta de 20: 000 réis, sendo certo que nem 
se achavam 


edi, 


authorisadas para saccar ; po! 
13 de abrilde 1861, ampliando as disposi 
d'aquelle outro decreto, elevou até 
réis a maxima importancia, dos mesmos va. 
les, quando devam ser pagos pelos propost 
dos recebedores. de comarca; até 505000 
os que sejam pagaveis nos cofres dos rec 
bedores; e até 100000 róis aquelles cujo pa- 
gamento tenha, de ser realisado pelos thesou- 
reiros pagadores. das repartições de fazenda 
dos districtos, ou pelo thesoureiro da sub-ins- 
| pecção, geral dos cerreioss,, 
O motivo que se dá, no: relatorio que pre- 
cede o citado. decreto dá 13 de abril de 1861, 
para deixarem de, ser pagos; os referidos va- 
les nas administrações -e direcções de cor- 
reios, é inquestionavelmente plausivel; por 
quanto, do uso das | estampilhas, que foi 
promptamente acceito pelo. publico , resultou 
a, diminuição dos fundos , que o pagamento 
dos portes das cartas trazia aos cofres das 
estações postaes. Se. porém esta, rasão 
«para com o.geral das, administrações e di- 
recções de correios, parece-nos, todavia que 
a administração central do correio d'esta, 
dade, não está no, caso de ser excluida, como 
as outras, do pagamento dos referidos, vales; 
porque, a-ella:confluem . muitos valores, que 
se arrecadam em dinheiro, e. lhe dão um mo-, 
mento annual de, duzentos, e tantos cont 


à Oras auccedendo, muitas vezes, que o mes- 
mo, individuo, , a favor de, quem foi passado o, 


«| vale, tem, de ir receber à sua importan a ao 
te 


cofre, central, dieste districto, para, em, 

ontinuo,-a, trazer, ao correio; a fim, de a e! 
viar para qui eg sen 8). 8) bene. | te 
fi o pa ut de ser au- 


til Esonmado de tr 
forme as necessidades do; ommercio, e indus 
tria. Julgando pois de toda a conyenienc 


doptada na, admainii 
tt 

overno um. tal PA Pen 

T odida: 

publico , e por Ass 


9 Íg199 soldanones 


kl dl à 


Cimo SR re o 
Ersnoa nº 83 de 21 


à pa intustádos dir 6 
59 de fóros inco) 
ias 30 dem: a a pd E Jato 
É o governado) eivi 


posição  do"alvarádo | 
do ontubro de | 7 
reformou a legislação vinicola do Douro; | m 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNÉRQIOB INDUS REA 
pprovando e projecto relativo ao la 


a estrads 
pa 
“mento de-4:600/ 


tros, 6 ordenando que se prcoda á 
“construeção por empreitada, sêndo abas da 


L ja quantia de 14:780,500) Ds 
3 do outubro de | qá 


da a CL 


abit a os 

smaliy o concurso à que 
nte O go! 

ai de ranco, puta 

am do lanço: banda der Castel Branco 

& Guarda, si ENE entre Valle de Merensd 

ribeira de, alpreada, por o arrematante 

Pe RAE Gig, og 


cia do deposito providório; e mandando proceder -a 


eceit 
semana de 1 


do Aid dei 


“CAMARA Dos SNRS; DEPUTADOS 
Sessão em 21 de abril tatet 
0) DPRESIDENCIA DO BN NEBRELO DN CARVALHO / 


| sesaão, estando. pretontos 6 60 envs. depitados. 
É Acta aprovada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


não prendesso à atenção ge 


“o povo 1 dansa no som de uma música ale” 


ânónto. 1 
(o) E uto do SaintBris | fica só em scena 
com um fidalgo 'de seus amigos, furioso ca- 
tholico, chamado Maurevert 
Marcel, o tiel criado de Raul, vem apre- 
sentar ao conde um desatio da parte de seu 
amo, que chegára a Parizn aquela dia no sé- 
quito de Margarida de Valois. 101 
(9) conde dliz que n Paquela ute alli espe: 
rá sir Raul "de Nanjis, mas Maur vert po- 
o para a 1 enpella, afirmando que para cas- 
tigar um impio ha outros meios 8 que o cel 5 san- 
tihca, 
E nonte —ouyé so o sino Mode areculher e 
passa a ronda 


Quan 


e 


, Sai tBris 


Maurovert sabem da capella depois de troca-| 


rem algumas palavras, mas os E be 
não cont , que surp rehen-|, 
venebrê NOS | 


sombrios - presentimentos ; | qmer a 
duello e morrer se sén amo auceumbi 


vo Valentina ay rap de uma tra 
prepara colo al ule 

ndo é é tempo 

E n aquele 
uia-Bris co! 


dar Í Ea ii 


fazer aii à Bou amo a cilada em 
quê caiira, mas Raul chama-lhé Aonco bos 
adversários empunham as espadas. d 


Esaiça 
b amnh ds agro 1 ) 


A scena passa-se n' uma aa do palacio de 


| discussão, porque p ponaidega na “util paraço pai 


ME: ai 


ts 


| E 
ção Era 


dó é que Baita E rrematante pei a & inportan- | º 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se, | 4 


el escudeiro que estava alerta  gírita | Nevers. 

que ouve passos e logo entra 'Maurevért'com |“ "Valentina vivamérite agitada pede a Deus 
dous acolytos, pedindo 'sotcorto contra os ha | que lhe arranque do coração um amor;que não 
guenittos, que atacam covardemente um ca: | póde ser 'senão criminoso, mas em “vão ella 


q tholiço. o oucos de individuos de aspecto | implora ; 'o nome que mais' deseja esquecer 


arecem armadós de paus e cercam volta sempre ao seu spa ça e estános 

é seus | Pç heiros, 1 Mas n'este monmení | seus labios. 

jo nh taverna um côro dos hugúenot- |!“ De repente'o proprio Raul entra pallido 
1º peds soceorto dos defensores como um phantasma e quer vel-a pela ultima 
vez. 
'soldados nba = "Fugi-— grita Valentina aterrada — 
estudantes, atrahidos pela “desordem, torná morreriamos se mei Fo ou meu marido | dos 
o partido dos cathólicos, 6 o sangue correriá erp 
sendo se ouvisse a voz da rainha, que recolhe | “1 — Quei importa, morrer aquem vos pérdeu 
au vallo Fa o aço uida de ardas é e de pira sempre ? + 
: p id E * Ouvem-se passos nó vêstibilo e pela 


pretendem tor sido co: | esconde-o atraz de um reposteiro. 
mas Marcel diz que Saint-Bris, na sua qualidade de governa- 
sinar sau amo é que | dor do Louvre, reunit os principaes senhores 
i ara lhes revellar os projectos de 
pais apitar. do 


parece á 


9 Então a 
r 


de | que india 
ta | que na sua familia de's 


uebra 'a pt rr 


O snr. presidente disse que a meza, em virtude 


que possa deduzir ne anthorisação da camara para nomear os membros 


motivos que em uma FRA EEE EEesienids expoz 
á camara, não podia neceitar a honra da meza o no- 


Consultada a camara, conced 


fa 80 ogutira! Edibem pediu a escusa/ de 

membro da commissão. 

— Consultada a camara, resolveu negativamente: 
«O, nc, Presidente nomena o ane ne 
ns pará rtens Ferrão. 

CRASE TAM idoteninoo | 
O snr. Camara Leme mandou para a meza um 

parecer da commissão de guerra 

á commissão de fazenda, af in, d 


gnerra possa aprúsemtar o:sew parecer 1 

Por ultimo mandou para a imneza uma represe) 
tação da camara, municipal a villa da O 
tra outra mandada À entnara dos sms. 
camara munieipal do Funchal. 

O snr: presirlente disse que estandá à hora inuito 
adiantada, em vista da sessão se abrir mas tarde, 
ia passar ordem «do dia, mas se algum sm 
depntados, tinham a lagar papéis pata a meza 
podiam fazel'o. “ 

Rena n 

ORDENÇDO DIA. 117 
Continuáção da discussão du, projecto de ei n. 
| Sobre o credito predial 

O snr. Garcia de Lima continuando no seu d 
curso, interrompido na sessão antecedente, por 
dado "à Mora, disse qué ne 
deu entre a apresentução:do projecto & a (sua discus- 
são, mal poude fazer, mm leve estudo sobre elle; no 
entanto pareceu lhe que o pro 'em geral é bom 
e, apesar de conter al pas dispe sições, quê entem- 
de devérein ger últorndas, folgará muitu quo o paiz 
seja dotado com um melhoramento: tal: como, o que 
hade, resultar. deste projecto... 

Expondo quaes ns duvidas quo se apresentavam 
ao seu espirito, pedia no relator da comissão “al- 
gumas “explicações e tálvez qiia éstas o abilitas= 
sem a votar todos os trtigos dó projecto. | 

10, snr. ministro da justiça. notando ag-difii 
dades em que se encontrou para apresentar, ni 
um trabalho novo, mas algumas alterações nós pro- 
| jectos já apresentados, porque à falar a vordnde, 
não era possivel haver um homem eminente em to- 
dos.ds ramos da jurisprudencia; porque ca ada, nin trar 
eta de se oceupar cum mais assiduidade deste ou 
d'aquelle ramo, no entanto fez quanto) pouite. 
apresentar tum projecto, que 'merepésse 'a approva- 
ção daccamara, e “às faltas que tiver, algumas 

comissão e. as outras o 
existem juriscunsultos de 


conhecimentos, 
tariunlquer” emenda que tenda à tornar im 


de PE para presidente o a 
snr. Torres Álm 
o nr: Gonçalves de Freitas!) | 1 ta 
Continuando disse que approvava o projecto em 


St Bancos rut 


apita dos; conservadores, eim pri 
porque, cata ideia é para si odiosa, e 
que o estabelecimento dos 


som ca con Ei de 
a bell 
idos “at Eidos ja 
| asiconservadores em lugar e 7003000 
600000, ea rg es em lugar 4505 


Esse projeetal so + 1 
de Castro como xelator da, com: 
nha à prai ds EM 


O nr. Luciano 


n'es- 
OR Piz 


de Li 
* Sem querer bia a mo sn. ie msiaá 
de'ter apresentado um projecto de Gig preglialyrdit 
ria que.o antecedeu o aus; Ferr do reino; pro- 
geto que já fôra,  Touito onsid ça e 
to competentes. 4 
“ Batendo pois que os 
jeotos a'este respeito e feito esforços para que opaiz 
seja dotudo com uma Jei à 
guos de consideração e respeito. 
luindo tractou de responder aos argument 
a pelos snés. Martêns Ferrão, Garcia de 
tro declarando que os não podia aceitar, b' ame 
lhe parecia que, as dis) do proj 
aprovação da camara 
Emquanto menda 
rin qué lho não parecia démasiado o ao Ko sé 
7003000 para os conservadores em vista da dedueção 
a ii mésmo a elevado. eco que estão 
ei ei e 


mes js mpamos 
tados 


g! 
pr o que entender: ' 
Se entender necessario; dizer mais alguma:cousa, 
pedirá de noyo polar m5/e pediu aos -snrs. deputa- 

que tivessem propostas E para à meza as 
apresentassem "a Commissão t 
terhpo de as exaniimaf. ' E no 

O sur. Martens Ferrão começou por-mandar pa 


e e 


Ficam! sós os ifanaticos ;- apparecem pio 


: | fundo. tres frades ' psálmodiando um funebre 


cantico; todos; espontaneamente pucham das 
espadas e dos punhaes, e fulminam - o anathe- 
ma contra a raça calvinista. n 
Quando todos teem sabido, Raul pállido 
de terror dirige-se para a porta para avisáros 
seus irmãos, mas-encontra-a fechada porfóra, 
a) Valentina Saho do seu; quarto e pede-lhe 
pára que esporeo. dia, e não-podendo: conven: 
celo a ficar, n'um grito premia confessa que 
OdmaLs nro nest Pa) 
Raul esquece tudo : a sua teligião, 'oseu 
dever, os seus amigos inca am excabê) aos 
pés de Valentina. a 
“510 toque a rebate de um: sino ao, longiá ar- 


ojos 


sé 


ra a meza uma p 


ta para que seja introduzido no 
projecto o princi ' 


Iafiletkas bypothecarias. 
)x quem apresentou p 
edial, seja quem 


O sur. presidente lándo para ordem do dia de 

ámanhã a continuação da de hoje, e mais o projecto 

7 sobre o orçamento da receita e despeza do 
levantou a 


ext “INT RE RIOR 


a 
Lisboa 21 de abril 
(Corresp.: nata do «Commercio, entr 


vioNacamara dos pares, hontem, o sar. mar- 
quez de Vallada declarou, que tendo o snr. 
o de S. Pedro dito que não tivera, 

do fazer; all 

discurso, retirava por sua.parte qualquer ex 
pressão flo seu discurso que pudésse Piero 
ofensiva ao referido digno, par. 

Assim se deu na camara por findo, um. 


o Eos ê silent 
3 corpos ;parkimentares são os 


da no paiz 
Os propr 


| mais seguros guardas do seu decoro e:do res 


imitudo “prazo que so |-1 


dos factos ( respeito! 
deyido ás pessoas, não haverá, que ga E 
scenas como ultimamente se i 

duas casas, do nosso, parlamento. 

e esse respeito reciproco. todos de || 


vem ser iguaes, ministeriaes, anti-ministeriaes, 


do governo, e igualmente os mais | 
qualificados membros, de qualquer dos sorpus| 
legislativos, =191 o 
nirNem só.ã, meza, de » amb s esses 
be a fiscalisação da or: el) 
ser, r tambem tiscalisada por todos. os seus 


te iamos a maior satisfação e q m is com- 


ro do parlamento, os sus proprios c 
natios, anota, tinham sido os primeiros à 


+. no conceito 
pude assembleas, legis] ativas: | +. 
F; E na questão lenta 


Assim que ve esta in 
taram:se yozes dos difier entes | ido; 


za- clamando que se, eyiti sem as, usõos pes ; 


Esias palavras foram anta d de appla 
po não 


"assim que, m 
são de aa o Paiao em aalquer das ca- 


antigi ias as actuaes, 
com, ráfeyencia a S, A. R..o Senhor Infante D, 
Augusto, conde acrescentou que sentia 
não estar presente, 9 su 
para ter feito diante de s.ex: 
«il Ed do ralidade do projecto da, aboli- 
fallavam a favor o enr, Silva 

val 

h 


Erico lidade, 
legraphicamente esta manhã, | e dd di 
pares contra 26. 
Eis-squi os/ nomes! dos dignos pares que ap- 
dos que, Sesi referido pro-. 


jectóde lei 


“ "Disseram approvo:ossnrs.:00//1/n! 
iionkiondo de Laborim, inarquezes de Ficalho evde 
Nica sicondond le Alva, do Avilles, de, Castro, de, Li 
nhares, de Mello, de Peniche, de Santa Marin de Ph 

mar, de Vithioso; viscondes de Sant ERA 
Ein de e Monfirte, ão Posto Carrero, de Sápdesonres | 
Pranco ; barões de S. Podro; 


valho, Mell e Saldanha, 4 Avila, Xa (A da, Silva, 
galo, a a E tinho, si 5 On Bias 
Ferraz, Leitão, Sé eira Bi Pinto, on a 


F. da Gama, Moraes, Pessanha, Costa Carvalho; Sil- 


“=A's armas! grita elle estão! 'traci- 
dando os nossos itmãos!-Os asdassihos!: não 
tardam aqui. Mk om 

Ninguem tal quer nereditar;mas Fault 
taoque viu; Coligny “Assassinado-e: Carlos |- 
1X da varanda do Louvre danido o gnal da di 
carnificina: ask t y 

Desfaz-se logo a; festa/e sahemtodos em 
túmulto com'as espadas em punho; 

Muda a scená paravursi claastro e no' nado 
um templo protestante,'As mulherés calvinis- 
tas'côm “os filhos "nos: braço: Paso alliprocu» 
vt asylo. te dp ad 
“Marcel entra meio: desfulleido- aida, e 
potico depois chega Raul. 

Vem alli ter Valentina e e apreseiita lhe uma 


Projecto dê lei 


Poscon ;; MoraeaCar- | gi 


a, Aguiar Soure, Pestana, Larcher, Braam- 
jo Bastos, Guedes, J. L da Luz, É. de Al- 
iftoso, Silva Sanches, Rebello di o! 
s, Almeida Pessanha, Canto e Cnstro, 
p a, Almeida e Brito, e Ferrer. 
«rejeito» os dignos pares marquezes de 
ronteira, das Minas, de Pombal, Ribeira 
Valida, Vianna; condes dus Aleaçovas, 
“dos Arca, de Asinhaga, da “Fonte Nova, de Msqui. 
talla, da Ponte, de Rio Maior, do Sampaio, de Samo- 
des, de Sobral e Taipa ; viscondes de Bentguai, de 
Fonte Arcada, te Ovanrd , da Borralha ; 
Osorio, Brito do Rio,e8. J. de Carvalho. 
a Pb pego dos snrs. Read ne. José 
dg o; 
rea 
fia 
| muito para a q 
'a mais honrosa missão que o homem póde exer- 
cer, de meios de npacção, a Ei fim de que todos 


cumpram um dever mor e sa Opi- 
e Ao RAP 


Depois de findo,e por meio de rá no- 
minal, o ingidente relatiyo «de:gposentação do 


thesonreiro pagador de Faro, em que o go- 
vernoteve uma maioria de 1 8, Começou 


. | a diseussãa da genaral dado do projecto de erg- 


dito predial, owmais. propriamente do projecto 
de-vefórma-da ni epa lemilação, hypothecariay: 
1 Encetou o debate o snv., Martens Ferrão, 
aficiencia de sonhasimani obre à 
a, devida ao seu esclarecido ento e 
meto estudos (niipidos ) 
S. exc.* tem áce 
dA de frita 
um certo” ede er 


entretanto não 
isde por algi uvas 

com “muita clíreza, dci ite “não A 
alta º do séu voto que o “actual! projecto 
de ser convertido em Ibi, níse que nó 
de'o regiilar É tao 


discus: O conjunctamente com o proj H 
“O smr. Miguel do Canto , digniesimo go- 
e i | ofereceu 48 


eo pp rs gm 
à cons Nipibe a pars 


glids iup 6 
edio ppa a e má c e 
a istração pnblica, que tomas- 
se é considera O logo que! el,'6 
que authorisa te uni- 

de" contahir | ra pç 
mo para 0 mo: umento do “Sen! r D o) 
N, attêndendo 6 elevado fim a qlie sé désti- 

empénho « 4 


e 
ia certificar que ti 
Ab dE prc 


[dessa 


E pet Aba Ea 


é para regula PESE 
Telegr aplhia 


eetrica 
aa 
o 


a 


e ) Insiqua o pm eoronl 
“Banco aaa jo Consta nos, que 
na proxima semana terá lugar q nasomblea 89; - 

dos subseriptones dos Banças do Comin 
cio e Industria pierisc reunidos eum pi 
tude da fusão feita, para ser sub; mettido é 
sua discussão o appto vação. projecto de es- 
tatutos-do,novo Banco, rose proppe ida, 

jnado —. ianç 


iniadaR para se darem exom- 
plaresaos anns; aubsgriptoraa : ; 
«iReunlão de lavradores do Dou- 
ro. — Tem hoje lugar las; LL bon 19 
meio: dia, nasonsa da, Associação Industrial, a 
segunda reunião-de lavradores do Dyuro, que 
se acham nesta cidade, para; 2 
sua approvação representação 'que 8 com 
missão momeada na sessão de domingo elabo- 
rowcontra,o projecto daliberdade socar 
os vinhos da Douro, que será ouviada 
= eb loRe vor 5 corvagoguist 
Sea reunião acabar a tempo. de podermos 
dir hoje o que nella, so passou, dasgmnos 


na. RaulyMarcele Valentina; dandoss mãos, 
animados de um fanatismo sublime, esperam 
omartyrio. »vos cs sds 

— Abjurai ou morrei —lhes gritam. 
-s7 o Morwemos+ nespondem 08 markyres. 


--mDesesperados, os assassinos “OB | 
levam-os EEE npripee FePeira breed 
recerem, disparara-se alguns tiros na ua. o) 

«Muda a scêna ainda uma vez. sima e$no 
“1910 theatro representa uma, praga de ri 
em 1572. “A carnificina vê:ne alli emm 
hibrrop.mnag estuoibom somvitom vogasss , re 

Raul e Marcel cairam mortalmente | ferir 
dosjo Valentina Ainpava-08.e consolaas., 

+ Appavecé um bando de soldados comman- 
“Ea por Saint-Brisy que perguata, ndo 


ranca-o do torpar. Quve:se o clamor dos com: taúda de côr branca com à qual; poderá che- | ve, e-Raul tenta! levantar- -50, gritam 


cmo! sem mino by 090 
'Compõe: se este neto da uns viavage “de qun:| 
dros, que carecem de ser vistos em 'vezide| 
s- | níitlysados “A partir d'esto momento,a acção 
do drama cifra-se no apparato scenico. t 


Vemos prineiramén 


oldados ainda tão con- de Margarida de Valois e de seu “esposo Hen: | mulheres e as ori 


| vers morrera no combate, para se não separar 
mais de Raul deixa a religião catholica para 
ser protestante. Raul aperta-a nos bra: 08, 6, 
na falta deum' “ministro do compara 'sai fificar | 
aquella união, Marcel “os consagra e osabén- 


8 salões do palacio conj magnifico tio; ao qual-so juntam har- clamação dolorosa e'com um sign 
de Séns illamihados paraum baile em. “honra | tonias saliidas do intorior do templo, onde as. soldados catholicos encarniçados: em! 


s entoain um cantico de, 


que ella Re pará tava um asi poe Aos eb eg tique de Navy: Os quides'apparecem na: ta, Diitheros vil risand ob funil mz «Shabiy 
pa edi, veja | Ao ouvir estas nobres palavras walénti onde se acham os chefes rotestântes 777 | É Der entar se grandes “alaridos'e 
Rui dica tá údo , ao ver) aperta o, marido “nós bra 08, m * SaintBris, ciOnvesse um sino eb sensação a che Vestrepito das turmas, (07 7) cimento cms 
el de pe ul os. acómipa- | parac que elle onÃãio atraiçõe, e, manda- Po prender” gáda de Raúl, pállidoe com os pegue! =Os aesassini raia 1o"ultimo asylo| 
lt o dos talvimistâs e não tardam a entrar na nce 


] dao ni pi ejo 


até pela manhã. 


guentados, 


' | batentes, e Raul, desprendendó-se dos braços | parao Louvre é obter assim de Margarida: de | guenotte. pum 3 «noadyo gal vol 
da amanto, salta, pela janela Para poende] os Valois o per dad) abraçando w dpi eatho-|  — Nó aliar somo; el 
: pSuspuim pon les, 1/00 ue or | Migas x pe obantorg sima ur | e Valentina. uso asel a 8 
nal de Raul não quer abjurar, “Valentina, que 0)  — Fogo — guitáo ó cónde ma tropas que 
5: * ACTO | póde amar sem crime, porque o conde de Ne- dispara umadescaiga: sobre; o grupo 4. 


=> Durante esta sóena dexo) anna 
cê no meio do thentro-a-liteira de 
| do Valoiey quo shhado bailo o recolhena eia 
/y vre. Ao aspecto dos dquamandos mortos, um 
“juntodo-outro, ella não 'póde conter uma ex- 


nos Egas o seu isa au 


dijaod cai ai 
neotni 
24 


sunt sesta 
abxisg eloa à 
orou obras o oca) egg mnik 


amob crcud 9h ais 


a 


pedaço 


à ultima hora 


guibegimentóldo que alli se re-| 


solver. 
Os Hugueéúoites: = Como proxima- 
mente'vai Wistóna ho thentro de S, João m ope- 


vide ond «Os. Huguer damos 
Hôjê, em folhetim, a traducção da notiois-que. 
sobre esta opera escreveu Theophilo Gantier, 
aqua se ota no excellente livro « As Bellezas 
da Operar, livro Asa uizos criticos dos 
espectaculos da ra de Pariz, escri- 
ptos pelos mais famósos: hittératos francezes. 

tona libreto, « acaba de pu- 
vemos que esta opera, que no libréto 
actos, será representada no nos- 
so theatro em 4, fazendo-se um dos dous pri- 
meiros, com al ssões indispensa-. 


veis, para se acommodar o espectaculo aos re- 
cair abidade do | "laio, A $ 


no Porto ser. 
posta em scena tal qual foi em Pariz, ou mes- 
mo em Lisboa, pelé falta de corpo de baile, 
ue a empreza não tem poupa- 
rços resentar o melhor que 
sam pois diz Pá O véstuario é todo no- 
xo eque apparecerão' vistas novas. 

“o Entram na execução desta 6) ópera as da- 
aee Dejean, na parte de Valentina ; Castel- 
le nad de Margarida de Valois; De Marini, na 

rbano (pagem); tenor Bignardi, na de |/ 
16: Bu ti, na do conde 
praise a de Marcel-| 


pes ig parte é à conde. de S. Bris, governador| 
de Louvre, diz-se, na designação dos perso-| 


Raul de Nan; 
deN evers ; a 
lo, 


9a 


nagóns, que foi confiada a N. N. Cremos |t; 


méd o él 
ea um «partichinos. 
e Sind a at- 


ERA 


ques pode: 


mes, (ds id o 1 ÀS mM Era] 
orgias e revoltantes e Ati cujas conses 
quencias se fazem sentir p'esta cidade quan- 
do regra magica d'sqhella ponto. 

Já por inais d uma vez aceusamos esta 
salta » que é na verdade « ce el, e que no 
interesse d “da .ordem,e da moral pública dege 
ser remediada e 


ARE 


mo ma um cahique 
gue ii ao navio, porém quando o shr. 
Castro Guimarães sahiu-do cabique para a es- 
cada do Mn ó desequilibrio: peso fez vol- 
ahique com a esposa e cunhada do snr. 


Guimari apeii ompanha- 

vaa nora E "9 Sb itia á 

Os marinheirosido navio saltaram rápida- 

mente ao bote, sido Nanã uas 

feios e Ses, 
s duas: am 


sua fa- 
iso de um 


tanto pelo, susto coma 


pelxagua que engaliram, estão seriamente | - 


K n! 
loteria Nino = LÃ anão lo- 
Ea bu 


T e ter lugar, foi 
io. 


Em 


Et em. fal É eu nc oanridr. An- 
tonio José. Lodo adminitridor; do conce- 


Bi: 
el posição de gado. 2 Wodia 20, te 

ve lugar no Campo do Rocio, em es a 
exposição de gado! vallar, muar, aziuino e 


x Campeão das Pros 


a indo diz 0 « 7 0 «O vincias», | 
o jury não CR premios, por eitende “que 
não haviana exposição gado que os e. 


“ap ágelros. — O 'vapor Lisboa, én- 


trado hontem vindo de Lisboa, conduziu a |, 
lles os se-|- 


seu bordo 


into OO PR 
“Jono Pi Mto Reg Souza, , Francisca José 
o q a 
Radrigo da | Cura meiroy José uti 


queira “D; Gui 
a, Abilio Soares de Mascarétihis, Jonguiiy 


Núlido do Aguiar, José Jonquim de Paria 


Guimarãi etto, Anto- 
nio Gil dh jo, Jusi DR oie da 
REA é, EM Machado fetal, 


Candido. o achado, 

Martins Tás Ode dad ção TI o 
pe “Josepha Rosa Lopes, José Gonçálves 

erreira 

ques de a 
Corrêa da Silva, D. M 
D. Silvia Corrêa, N 
Auguata Silya O: 
Silva Osorio, 
- Estrada EF Santo Thyrso a Guk 
marães. —Como noticiamos hontem no te- 
Jegramma que pu já se mandou abrir 


concurso pri do lanço da es- 
a de Saio yr à “Guimarães, com- 
pre lo entre aquella villa e dis a 
o, a os de terça- er, que oje 
cebemos, traz a respectiva por 


«O; concurso, deverá ter lugar o gover- 
no civil deste districto no dia 2 de junho pro- 


ximo. 
O comprimento deste” lanço é de 4:600 
ee tdo gi ais 
A base para a! cj 0 rogo total de 
4:7809000 reis. ue 


Trip aaa 


- "Estrada de Castello Irancolá 
Guarda. — Por portaria | de 18 do corrente 
foi declarado núllo o concurso à que se pro- 
rea no dia 27 de a rairo to eiro ultimo Ba a 
adjudicação da 15) ru o Tanço da es- 
tea ENE Ria situado 
entro Vallo a ao e a ribeira de 
Alpreada, eily consequencia do licitante José 
Braz Pires Marques, a quem devêra, sex ad- 
judicada, 1 não ter efectuado, eppnto, difini- 
tivo aque era obrigado: ' b RES LON 
Mandon-se por isso proceder: no dia 22 de 
maio proximo à e. sia Em 
El ha de D. Pe: a- 
ha: — Já ba mais uma relação Ed agracia, 
dos SE a medalha do D. dia eD. Mario: 
Ea rslesço 28 
tim na ordem do 


fe: | cedeu pa 


chal de campo, ministro € 
e é + Anlonio Peixoto; fsnente grnduudo refor- 
os lo ra 
mado addido nó 3º batalhão de votera! 
CO alga ANO OU AVE 


PRE Teo 

MS encara 

do regimento de infanteria n.º 5. 4 
Francisco Joaquim r 


nos. 


Manoel Soares Gueds 
890, nddido é 24 empate A 
ranos. 

Com o algarismo 5: 


Ê mi 
A José Elius de Ea coronel re- | à párte mais turbolenta para a run dos Inglezes 6 | Ser, 


formado addido no 3.º batalhão de veteranos)” 
Jeronymo Ferreira Pinto Bastos , bi 
alferes que foi do extincto esquadrão 


olunt 
rios no Porto. at, 
Manoel José da Fonseca, cabo de esquadra 


n.º 21 da 4º companhia do E batalhão de yete- resultou para os seus authores que em vez de serem 
T “| recolhidos a gar segurdjonde fossem obrigados pela 


ranos. x| 

Com o algarismo-dt À o 

APedro José Delgado e Cunha, tenente co 
ronel reformado addido ao 3.º batalhão de vetera- 
nos. 

Com o algarismo 3: 

A Antonio Pinto dos, Santos, anspeçada que foi 
do extincto regimento de voluntarios da rainha. 

Nicolau Joaquim Pereira, soldado que foi do |. 
extincto 1.º batalhão fixo du Porto. 

José Antonio Bernardes, porteiro da camara a 
cavallo, soldado que foi do extincto regimento de yo- 
luntarios da rainha. Tendo sido incluido por enga- 
no na, relação n.º 8 com o algarismo 9, declara 
quo “só tem diveito- 4 medalha das Grip da 
|beridadé coma algarismo 

y dado ns 13 da 32 companhia 
de Lisboa. 

' ui” de infantaria 
' NA patl 
Entonio Josóde: Notonha, ldado quefvido at 
into regimento de voluntarios da rainha. 
[29036 Víeirá Lin, Goldado quê foi do extincto Be 
Batalhão provisorio to: bairro do Cedvfeita. 

Francisco da Fonseca, soldado que foi do extin- 
eto 1.º batalhão mo: Porto. 

Manuel José Teixeira Guimarães, soldado que 
é do extintto regimento de, veluntarios da ainha, 
contador e distribuidor do juizo de direito da comar- 
ea de Coimbra. 

Antonio Rodrigues Russo, soldado n.º 12-da te 
dá guárda trunicipal de 


a múnici 


Representação el ssica. — Prepa- 
ra-se na Italia uma solémnidáde, dramática | 
- | verdadeiramente curiosa. 


v/M. DallOngato escroveu o poema de uma | é 


tragediavomana que. Mad, Ristori represen,, 


tará,nãoem S, Carlos ou. na; «Seala, | mas sim 
em, um dos dous theatros antigos, que foram 
descobertos nas ruinas de Pompeia, n'um es- 
tado de prefeita conservação. 

E" certamente-um-mese-en-sceno-como-se)| 
REA 


póde desejar para uma obra classica. 


Movimento das cadeias d 
no din 32 


Mighdl AA H Ti Albheida, arguido 


abuso de confiança. Está á disposiçã 

do 1.º it) criminal. A, 
Nam RAM feiçed 

im da Costa Villas Boas, Foi Polos 

por alvará do juizo do 1.º districto eriminal) 


Ds fada vibnto Foi abaolaido! EE 


pelo jury e solto por alvará do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal. 


melação do Porto , 


SESSÃO DE 22 DE ABRIL 


lho de Mondim de Basto, no: distrieto “de 


hermina Maria Rosa Sequei: |. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS ja 


: ssPiçiações cóvis 
ca a ent ndrade — 
de Oliveira o outros da indraçe 


mento. vo 4 
— Amarante. SER Pale 44 


Maria Rosalia Barboza — c. Izabel 
Maria e marido—juiz R. Abranches, escrivão Albu- 


ae aba! Einciso Pided de Eve. 
8) 


Marin de Jesus viuvo, é 
E à 


Fafe. “Francisco 
de O sc malher 
Rº Abrancles, escrivão 
4; 

— Miranda do Corvo. 


lva Pórena! 
igravos 
gti dejnrisdieção). 


edireito—juiz Sar- 


LAR E. 
U: SIGN ADI 
PARA O DIA 3) DE À goNado, 
+ ro Aggravos rs 

1 to. felaudipa Boca—o.o 
. mine bia, OM PE quis do dt 


“CoMMUNICADOS 


- | posta regressam! a muior/ parte em barcos para 


Snra. redaciorês of Qommercio d do Portos 
cordura e moderala cireumspecção com que 
creditado jornal se escreve, se discute & sobre 
“advoga a causa du moralidade é da ordem 
ue tanto o tornam reconmendavel, move- 
bit amité é a obscuridade e fálta de co- 
r-lhe algumas mal coordenadas 
linhas que os Suthorigamos ERA e publi Feia 
julgarem conveniente, fo; hes o particular fu- 
dare ERROS as resmatvas 
aathoridades nfim de ver se se. trata de probibir ou 
pelo menos de conretar por meio de acertadas medi- 
das policiaes o intoleraval abuso. e consequentes pre- 
juizosique podem trazer após de ei n origem emepeti- 
ção de sceuas como a eim elas 8 horas da 
Doutê tip ocefiRo do prégentiak ná praça dn Ri- 
beira. 
E' subido que em diversas cidides de Portugal, 
o dia de sogunda feira é o diá do gunrda, de descanço 
e o folguedo pi gerite de certas elágues artisti- 
de ela sua idade, genio ou educação, para isso 
fr É fencias $ fio Portô! porém observa-se este cos- 
tume n'uma escala essentinlmente. grande, porque 
grande é tambem-o numero de pessoas de que as so- 
breditas classes se compoem;-a localidade ea ame- 
nidade do Areinho, bastante” aprizivel e concorrida 
aesdomingos por muitas familias da cidade e Villa 
Nova, &o igualmente nas segundas feiras, não por 


ER 
5 

publica, 
nos não 
nhecimentos, à dif 


de J “Bráduado | linha eum de, municipal apenas vimos appare: 
dos qua batalhões E q ses Ro eia dé am Obi soldado d'esta, que 
«José Barbosa, anspe ão foi do extineto re: - no acaso alli deparalr o ie 'endo cumpri 
E A, da valo Fe ue à quado a o nt | 
2: compi do do 8º batalhão de vetera- commodar 
E SN 


Hladã, Palmito he poco custo, 
aneiigods de vete-) preso, Ed? ; 


bacharel, e | contidos doe polia guardas alli estacionadas ! ! 


an 
| e; Maria Joaquina Vieira juiz Martins, LER 
| Silva Pereira. 


por Ena o 


do do o Corvo—e. o 
bre A o 


ro TE La] InIAG 
cn isto no Porto e à taes horas, € npots 


de haver na cidade uma guarnição de tres corpos de 


oréi sa bem a ZE e apesar 
3 ide maneira que lhe foi por um 
, tendo-se-lhe dado a voz de 
SAM À OTAUL 
eo redemoinhar cousa de 20 
js lá desenendeou rua acima tomando 


seu, se vi 


ira Borges onde nos dizem que não puderam ser 


Não sabemos 4o certo qual o desfecho final de 

t forada brinendeira porque não fómos em seu 
A porq 

aa to, mas estamos convencidos que d'ella nada 


força a esperar o desappatecimento da embriaguez, fo. 

xam certamente continuar a fazer das suas, até queo 

cançaço motivado “pelos excessos os obrigasse a 
descançar nos múéios braços de Morpheu ! 

Em nome pois da moralidade, da ordem pu- 

ion, & até dr purança partientar que em taes 

s pódo corar risco, elevem, snrs. redactores, 

nais, Muay. gRsamos pedir lho, à sum, att a ada 


cousns parece. 
"avançar n'esta 
ela publicação d'estás nossas humildes expres- 
mões no tod on em ps nite, cazo mereçam a sua appro- 
Vagão d'esdê j nos constituireimos agradecidos sendo 
De J. etc. t 
Francisco Pereira Lobo) 
de abril de 1863, 


"Porto 


EXTERIOR Ee 


Folhas de Madrid de 18 de abril, de Pariz 
de 17, do Havre | e Brúxellas de 15. 
"A noticias telegraphicas de hojé são mais 
bellicosas que pacificas. , 


netes de Londres e Washington, em conso- 
quencia da violenta correspondencia trocada 
entre 08 dous governos ácerca da tolerancia 


ra mostrou, não estorvando a | 
e nayi 


9 Jado àp arece a d ração do 
governo prussiano, do que está dis josto a 
sustentar, até pela força das armas,as perten- 
ções da Allemanha contra a Dinamarca re-| 
MO ã a do ducado de Schles- 


AROS a miss o conflicto entre a Russia 


“Por um lado accusam a irritação dos gabi- |á 


ou 


HORA 


21 PITA 
ULT 
a gota eh gt 


Ro U 
«Reunião de lavradores do Douro 


1) 

tarda e Tc ja deter lugar 
+, eia pr os do Dourg 
ue residem e, se acham ;n'esta cidades Ri 
as representações, que, dovem 
+ gosparlamento e que a jcom- 
y e na reunião de .19.do. coprent 
confeccionou contra o projecto de, liberdad: 

-do commerçio de vinhos do Douro. .;() 

Não compareceu o snr. presidente viscon- 
de de Gouvêa em consequencia de ter partido 
hontem para; o. Douro. Presidiu á reunião 
| sor. Joaquim de Souza Guimarães e foram se- 
eretarios os snrs. Ponce de Leão e Luiz Vi- 
cente Gomes de Souza. 

O nr. secretario 


a 


z eitura- das repre. 


discussão, foram plenamente approvadas éas- 
sighadas pelas pessoas presentes. um 

Obtivemos cópia de uma d'essas represen- 
tações e em seguida a publicamos : 


o proprigtarios, e lavradores do Douro, residen 
ted) n'esta cidade do. Porto, e muitos commerciantes 
da mesma abaixo am 
rentes e silenciosos no meio do clamor geral e uniso- 
no; que n'esta occusião nolemne se alevanta deu 
outta extremidade do pair vinhateiro.—E no É 
exercicio do direito de petição e representação, que a 
lei funilamental nos concede, e poderosos com à cons- 
ciencia da nossa justiça e da nossa força moral asso- 
ciamo-nos aos nossos irinãos é conterranos no santo 


regalias, que herdamos de nossos páes,ou adquirimos, 
<om o nosso trabalho, a subsistencia, das nossas 
ins, eo futuro dos nossos filhos. Tudos estes 
ssimos penhores estão amençados de destrui- 
ção 'cona “o projecto de amplh e absoluta | 
de coming que acaba da ser ley: ado ao 
representação nacional. É ante ella vamos Rad 
bem, em,frentô da commiasão que o, glaborony e do 
governó que o ndoptou, advogar a nossa Câvsa, P ei- 
stiga o 0 o mo) 

O Douro, que encerra no seu seio a principal 


reais valiosa exportação de Portugal—o Donto, que 
dá importancia e renome “É cidade invicta, segunda 
do paisio Douro;t ES ATO icon ú 


uma legi 


a Suecia, e teremos que no estado de tensão 

que se acham as r 
tos nações, se se não. à paz em maior 

ala, 65 isso devido a ma especie de equili- “ 
rio, resultante dos muitos interesses geraes 
| que ndam pittutad PERtaqos com os 
poa 


] 


“Os incidentes que annuncia o telegrapho, 
Err  symptomas naturaes da situação respe- 
mes ofências) meroiaeo lo- 


ali ô a 
Ai Insunteição “Polada” redobra mos seus 


=1a ra se sustentar e fortificar, pro- “prineipalmênte el barrã do' 
( pesos -se a amnistia do Czar. Era cárcira e minis solida gran 


duisina sresanon 03 0 


os dos jor) 


ke pipi guias Lp oia eleição a! 


“frei Jorge augmentaro credito e melhdrava a 


da sa infestam | 


dy 
impondo a! cada una um “contingente de. 
homens e dinheiro. A insurreição continua 
imponente. 

LONDRES 16 dana blicou-se a corres- 
pondencia diplomatich tre lord Russell e o, 
Tiáistro dos aa stados-Uni- | 
dos. ae biitannico 
póde EBtico da ao cio 


viamento « 


la sê pane tomarem Puobh sob 
“CRACOVIA 16. — Uma grande batalha 


dado em Borgentin pelos insurgentes que com- 

mandava CUBOLES O per ida por estes e 

.o dito chefe morto pelos, polacos. Os russos = t 
pa 


zeram muitos prio 
“ROMA 16.0 cardeal Zuéntini fBsinen-| 
te as exp) y od 


ral, que 1 


e que “Antonelli se retira, 
substituirá o cardeal Luca. ques 

PARIZ 16. — Parece que a Ítalia e Por- 
tugal dirigirão, notas: analogas ús das tres 
grandes potencias àréspeito de uma dieta e 
de uma administração nacionalma Polonia. 

Ha noticias de Nova-York de 4 de abril, 
que nada: conteem de important 
abandonaram os seus trabalhos em Wicks= 
burg é os contederados preparam uma cam- 
panha no Missouri. 

IDEM 17.— Tevelugar um combnto em 
territorio prussiano entre as tropas desta na- 
são e os insurgentes polacos, em consequen- 
cia da exportação de armas e munições. Hou- 
ve uns trinta mortosientre ambas as partes. 

LONDRES 17. — Noticias de Nova-York 
de 4 dão como immftiente obonbardeamento 
de Wicksburgo. ER 

PARIZ 17, —No ducado de. Posen. foram 
apprehendidos: quarenta individuos , muitos 
carros, cavallos, armas é munições, que iam 
destinados é insurreição polaca. 

TURIN 16, — O jornal «O Movimento» 
diz que o governo tenciona chamar Mazzini. 


aquellas familias, que sabedoras na maior parte dos 
actosiropugnantes que; alli se praticam e, oceupadas 
nos euidados de suas casas e negocios apenas de uma 
parte dos dom podem dispor para recrenr-se, 
para lá se não diri goma pd ma sociedade cem- 
posta de artistas, sold dios e por não peque- 
no minméro de «meretrizes | e: para-que se dirige all 
unia tal sociedade um tal misto de crenturas ? Sabe- 
mol-o qunsi todos, devo sabel.o a nuthoridade que 
devé procuar-pôrcobro-a-tão horripilanto espacta 
calo! alli jogn-se, bebe-se, dizem-te a praticum-so 
toda -a qualidade; de immorálidades !! "Tudo “isto 
admira ! mas admira muito mais ainda que sendo um 


costiune já a aim de p= para din se vai desen- 


volvendos imado pela rínita de re- 
pressão PBitho Nthor alguns ênhos do po- 
liciaypara- alli sejam inandados para evitar quanto 
fosso: ponsival'o progresso; de tão desastrado mal, é 


verdade que pouco, ou quasi nenhum respeito lhes | 


gunrdarinm talvez, mas dados alguns exomplos, a 
ordem sendo restabelecida, 


m se dissipnra aºaquella orgia dyranos fra- 
ctos do Ea deque tantas mulheres, 
dirão aa os Er privações. Taientam 
efaltá oo 


ama iii delirant o dos 


dnile onde nas primeiras runs de transito como 


beirn,de S, EA S. Domingos & outras fazem uma 
algazarra ipa comb hôntem sue- 


NE E ) E) seu br auge à 
si guns fogistus-bjtie inesperadamente 
cercadas as Mago pes ota 
Uma grande múltidão de gente que na 


gt intdinbrada e que estava prestes a inva ir. 
“Naa à, que podia traser comigo bem serias donse- 


j pelos Russos 


o caracter de irritação dos ultimos despachos 
do gabinete de Washington ao de Londres ins- 
pira sérias inquietações n'esta ultima capital. | 

BERLIN.17. —M. de Bismark responden.- 
do ao deputado P'weston sobre a questão en- 
trea Dinamarca e a Allemanha, disse que essa | 
questão era do honra nacional, e que se se jul. 
gar dever appel ar paia a guerr a, esta se fará 
sem necessidade do consentimento da camara. 

-WILNA 17. — A insurreição redobra os 
seus eoforios, desde que so pr oclamon a amnis- 
tia. » ob 


- Telegraphia. electrica 
'Despagno n.º GITA Ê, 

Ad Conimercio do Porto. 
1 or Do seuicornaspondente 
LISBOA 23 DE ABRIL ÁS 8H 


EM. 


rir a liberdade, as PRESTE não ques 
à Y ni di ane po r ban- 
cionario | já som ea E gia pico arigue- 


i fera paiz em so a (Tem d 


PARIZ 18.—0 «Moniteur» diz hoje que || 


ação pruteetora, que as circum- 


| Stancias eo tempo; modifigáram por muitas vezes, 


- sem nunca lhe tirarem o cai et 


É Douro, q jus fiado 1 veste 
“aliminia durafo inais de um seculo é os seus Cnpitaes 


em rotear e grangear alcantilados montés na explo- | 


ração de umi difi tal, 
PA aa lo GU ni que 


intelligêbeih de eo E AS 
a terra, — o, Douro 
hóbrá; na) rd o Se publicos; e 


moderado o sobrio, não esige sacrifícios ao Estado, |. 


.6 inó pugná pelos seus! impresoripti 
“protecção necessaria para à sua/in 


“de de seus vinhos, 'e a 
da peresiis fraude, É falsi 


uebra Jan 


EA e 


ai poa actual systema regu- 
se 


ro 


» 
E 
É 
ê 
NEM 
o 


ar-lhe, nas phalanges, d 
pro 88.84 papeis so. Prim 


'anente 


DF ERR ddr 1 DE p 
dente- 


Er gi Elprala ie 


estrada das reformas. .Estude-se! a questão êm 


najpat 


riso r , face das consequencias práticas: Venha uma-commis- | 


ntosy eia tranhos ao 


“ro será então o primeiro nalliar-se com os poderes pu- 
| blicos e aausilial-o, no sublime lavo, do pragreseo | 
Estas considerações devem encontrar ecco e 
sympntlias no meio dos representantesida nação, 
tre 08, quaes so sentam muitos dos) filhos da, dad 
terra, A illustração ea justiça, que são o spanágio 
necessario dos corpos legislativos, hiio-le manter-nos. 
os nossos fóros. Ey pacificos sich; mas assocíádos é 
fortes aguardamos as decisdesdos poderes, do Estado, 


- | este pleito memorando, que estamos resolvidos a | 
todas as instancias com a abnegação é, cora- 
ea do homem livrae conscio do seu direito. 


levar: 


PARTE COMMERCIAE 
“Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do;Porto de 1 (7; 
a 21 de ab 181:3 
Idem no dia 22, 


192: EE 


Despachos do exportação 
Abril 22 


RIO DE JANEIRO —Na bnrea-dlftedo; AM. 
deParia Contos 20) barvis com salpições: e 10) ditos 
com azeite; Castro Silva & Filho, 3000 resteas do ce- 
bollas a granel; ML Lglezisa, 450 liaças do vimes e 2 
anceos com batonues, 

IDEM — No brigue Mello lit; M, A, Pinto, 3 cai 
xa tom pulitos. 

BAHIA —Na barcas, João, Sl. B, Dias Lima, 
500 pedrassle; louzn; Viuva, Azevedo & Filhos, 150 
cunhetes com velas de cebo. 

PER MBUCO, — No-brigue Olinda, M. G. 
pedras de Indrilho, 
Mnnuel 1.º, J. dé Azeve- 
ns; Viuvi Azevedo & Pi- 
hos, 20 cunhetes com ER de cebô. 

"STOCK HOLMO.—Na escuna Zuma, Q. Harris 

& Ce, 27, 20 litros de vinho. 

RIGA. — Na estu Haus Frederich, WeStan- 


nius& Ca, 400,68 pise de vinho. 
Na escuna Elise, Wo Stunnius & 
c vinho e 12 cnixas tom doce; D. 


M.' Fenérheerd Junior & 04, 6410,88 litros de vi- 
nho. 

MARANHÃO = Na bares Brilhante, P/M. Pa- 
conbétes & 18 barvis com ferrigens. 
IOUTH EXETER E CADIX — Na es- 
cuna Maria Ms feto AM Gassiot & 0. 37931476 li- 
tros de. vinho, D. M. Eeutrheerd Juniur & Co, 

2671,20 ditos de dito. 
HULL. — Na escuna Princess Royal, D. 
Fenerheerd Junior & 0. 5342,40 litros de 


trici 


& C2, 301845651 


os de vinho, 


mermon. do aren 


ve 


om 


RIO Di ani, ntára Campilte, cap 
Sobrinho: . 


- | das tres pote: 
ci 


RES 18Mrsruloo! 
as atrocida 
a Polonia. 
domir dizem que à insur- 


S) aim 


do PratnGdiaiabiênco o, 


at 


r 7, 
8. PETEI ASLADOAL — as motas | |] 


Pa peito | 


a 
t PENICHI CANTA Lugarto, mestra Mashar 
jor, 


. Comp eta de 
y Abril 29 
HULI! = Brgiio: ing. Princess 

18; MIGUEL. — Patncho Sónzn & 

«AVEIRO, dlinto Cruz do cod 

NE' RK. tacho João 
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moh |dha 


sentações, as: quaes depois do “uma pequéna |; 


iguados, não podem ficar indifie- | 


intuito de defender o solo natal, a propriedade e | 


fonte da mquezn publiea-o Duúro, quo) produz 'a |: 


o seu lugar de ; 


ema, que | 


factos 6 |. 
PR eras E to | 


o. | 4 
LONDRES.— Na csenna Gazelle; O; N: Kopke 


iredege cio 


ps ER io 338006 


apta 


| restituição de 58000 + 
4 mia, das: ultimas entradas, 


Seneros 


q 
aurora ob Abel QBhua mol y 2 
Bacalhau<1200 kil, ' ( , 
Salitre—T5 sucos, 
Gesso—1 porção. 
ºC Verguinha— E 
1 Madeira 18 pau: 
“ [iÁreos de ferro—2091 feixes, 
Ferro forjudo—2403 feixes. 
rMilho=1298 sxeços, ".º 


ps 


“E 29" À 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO | E 
Peter BOBiBO | 
1188548 

f DESE, AO 
diana ne 5819,12 
Dito verd 445900, 
“imvrsogo 


Rendimento E ab di 
Lisboa até o dia 18 de abril 
Idem, no dia, PD, RSS UT 


187: 9135767 


Cotações omtiaen 

ç so 

Inseripções d' assentimento, jurá oi 
té 31 de dezembro de 


“rés operas 
gs I-moei 
LS: 


Y fados) [estan gelros | 38 


(Boletim telegraphico) 
| Bolsa dedindria, dom Qi derabri- 8 gor ito 
consolidado 52,303 dito differida 48,10. 

Bolsa de Paris, em 20:e abril—s. por cento 
francez 69,30— 


Aa o 
ARA 


Em'26/do corrênto, sahink do Lisbóa"pára'o Rio 

aneiro;o lugre Julio=<em 2% au 29, para os por- 

| tos do Brasil, o vapor francez Bénrn — em 30, para 
“Pernambuco, o brigãe Soberano—tm 8 de maio, para 

Macau, 2 galera Deslumbyante—em 12, para Ba 
ia, o brigue Annn, em 18 ou 1 

Brasil, o vápor Park | dis 


logg cer vom alia re = bs 
Porto 22 de abril 


FERADAR og 
cha, hesp 


lida: 


“ U vI60,2 
tez papo." - 
LISBOA, 


Emilie, cap, Seha- | 08 
Eduardo, 
FR 


Stela 


Rigo ing. Danube, ca) 
STA Ra a U 


oa la da ing. A 


sá irmao 
is 


* dead OR 


na 23,de abril 
u” MORA DA MANHA 

“oPica fora da barras 17 4 6 Ter 
+» Duas barcas; y, dh as ni, be 


É. (Bege) do 


% Até esta! ora sala o os can es Cruz ice Phe- 
tl Sande 


o 


eo Pp angus: 


paro N. um àriporns 


A GENTE MOÇA 
E 7 SuMo Obar agindo 
Um volume no formato das oi “dutras diga] 


e author 


- 50 
ACHA E 4 venda no” Porto) eim cúisn de Jáci 
A, P. da Silva, e nas principaes torras do veih 
Bi 


Curso stheorico' e: dao do alveitaria ve- 
intria para ntso das escholas veterina- 
, Qlveitares, corpos de cavalleria, di- 
tores de posta,. ete, ele, (em, frances) 
rd com Ah 
ER DO, réis 


wresD “SB um pia id bra 10h46 
ATE 184, ( 


eva 


Â, ra 


sn no de Magalhães agradega por 
ste meio nu todos os ill suis, que 
tiveram o incommodo de assistivro res- 
ponso de pepultura por alma 


dy seu filho 
Menor, na igreja de Santo! Tide tia 
noute de 97 do cortente, o pa rdescul- | 
pa de o nao fazor pessoalmen (ty mo do-. 


vias protestin lo a todos sua Loft gra- 
tidão ; (1416) 


HERE MENES 


Maria Rita Gued es e Silva Almeiditde e 
Luiz Paulino, Pereira Pinto Almeida 
agradecem, por esta, fórmaa, todas as pes- 

sous que se diguaram 
de seu muito presado pai q Sugro, O dr. 
Paulo Guedes da Silva, votando!a todos 
elorna gratidão - dec) 


! 
H Guimarâés, mão mote agtudaBari 1) 
soalinente a tódos us il VS snrs. que 


| elignaram assistir ao officiode sepultura que 


pot alma de'sua presada sogia-a sur. An- 
tonia Maria de Jesas, tevolugarsrá cito 
«do Corpo Santo na noute de 19do corrente, 
o fazem-por este moo testemunhando a a] 
[dos seu eterno reconhecimento. 
(1408) | 


 UBM pretender alugar unia, 
casa na, rusi da Torr 
n.os 103 até no proximo! S. Miguel, dir 
ja-se'ao bazar Boa Fé. (1418) 


para os portos do |. 


and cien cri mento v 
CAD) keby, cap. Cárii I 
“encómmendas. h Pro Es amei ee 


Hontem á 1 hora e 15 minutos da tardo, navegou ) 


ampas, por | Jauze |: 


pcs | 


stiv, nO GEO + 


Fan 


pa ia Begurt E) 
Srs 
IA 


Dir en APesta componhin foz eBbêr Ros 
shrs, Onistas que o pagamento da 
por 


Srs em o dia 27 do ota noz o 
seu es iptorio, rua dos Inglezes: n.º 60, 
tendo. -parasisso, de ser apresentadagas res- 
pectivas, acções, (11 

Porto, 22 de: nb de 1868. 


á Os directores, 
> Eram isco 


sa 


José Fernandes Dourado, 


[O RARA OA 
ONTINUAM- es bis fe ás 


din 21 


horas do-costume, . ectos fque se 
(hino tec vendi ao je do luilãá fia 
rus do Bomjardim n.º E era? 


ds 


Leilão istadio 
BAZAR COMMERCIAL 
PRAÇA DE D, PEDRÔ 
Proprietario Encarnação 
UARTA-EY FRA do corrente mez, pe- 
us 10 ars la  Aanhã, Se arreniata- 
rão no dito Mar” duas. RR RR de ca- 
sas de um andar com quintal e ngua de 
menção, sitos E a Bomjardim eo 
os n.º 104 ni 8 
fôro ig! éis á ex 
Bellen e domi | 


ora ret a 


Ema 
co Rad 
pEihaRto e novo ia 


do nó | 

cial '6 e porum inethi odo partica- 
ei um antio conse cutivo dé Tile 5 

obriga à apresei um “Menir b eins! am- 

nos comple 8, prompt em tér, 


as quatro opericões de iria ' 
les clipfes de famili a que quize 
thos a di iantados, O ia “pro guiar 
a “virem 1 nas Doria is lectivas a obséryar 
thodo, e verem ler, gorrectamente a dos 
criangas de Povo Jo rraanos « de 
idade e com quatro m Fequen 
Ene “As 


I À Jum nrgo, do Anjo, 123 
P Se de E á a ane 


1% 
da PR e 
ga-so a boa: qualidades.) 00) 


e mamas 


END “Sh; uma casa de um ap- 
dar com seu pomar, no le- 
gar da Arivsa, freguezia de Rio 
quem a preteniler dir sen Jos- 
quim 5 ot da Silva, no mesmo TN 

(1349) 
1 NDESE Dona e 


Es e A e Eta a 


E frente para a rua de Traz a 


Y ditas 4 uma casa aito- nomito 
e «darOuro pr- 
: Cubly pe E, PS, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas ; quem a pretender fale na” tur Niva 
dos trrglgtis n.º 45, 1.ºcandar. 

VEND “SE uma quingi, & com bons 
Em Tabricus é para 
E moinhos de qualquer maburca, sita 
os limites da Regiésia do Eni Leaeadia do 
raVARo no concelho | es, 


Re A rg 
de ad 


de, Roso na 


Es ais 
La mc 


3 


" GAZ LIQUIDO - 


RR 7-8 MELHOR QUALIDADE. 4 

A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Sea 
res, rua dos Inglezes nº 44. 


19: 


QUE É O VERDADEIRO 

GAZ. LIQUIDO | 

O MAIS PURIPICADO E DA PRIMERA QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO !! 


“RUA DE ), Manta NO E É 


Gaz liquido de snpárior 
"qualidade a 90 réis 
RA DE D. MARIA IL Nº 95 
E tao 
ai? Tio de 1º qualidade a” 
95.réis 


LARGO! DES. DOMINGOS N.º 54 
' (1382) 


ela “amabili e com qr ne 
foi traétado e pelo bom, acolhimento que 
teve de todas aquelas. pessoas com quem 
Aravou relações durante a sun estada nºesta 
+ Cidade, e não podendo, pela precipitação 
“com que é obrigado. a retirar-se, despe- 
dir-se de Os pessualimento, pede 'escul- 
oh 8 offer ce o seu prestuno em co, 

elhor. (1404, 


selguico nu 


ALLECEU o 'snr, Luiz 
Pinto da-Silva. Tem 
de fazer-se-lhe, os oficios 
religiosos na igreja du 
Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade hoje ás Ave-Murias — 
seu pai José Jorquim Pinto da Silva roga 
a todos os seus nunigos « O especial favor da 
sua assistencia s- este religioso acto, pelo 
ual se conatitue, m muito u ior obrigaçã 
4 patos py dh 


— EEE TIS 
Banco Anglo-Portuguez, Limitado 


OMOS encarregados de participar que uma 

* prestação de lb. 5 por acção é exigida so- 
bre as acções d'esta companhia, a pagar an- 
tes ou. nbídia 0; do. -cbrrente, no nosso es- 
criptorio. 

Recebem-se. prestações: “anfecipadamen- 
te atélb. 25 por acção, abonando-se o juro 
a razão de 5 por cento por anno sobre as 
sommas excedentes entre à importancia das 
prestações pagas e as quantias antecipadas. 

Ofley & Cramp. 

Rua dos Inglezes n.º 77. 

(1289) 


FALLENCIA DE Jose! MONTEIRO LOPES 
0) Administrador interino convida Os snes. 
tredores b'reunirem-se na sala das reu- 
niões do tribunal do Commercio, pelas 12 
horasdo dia 2 de maio, designado pelo sor. 
juiz commissario para'a' eleição de admi- 
nistrador effectivo. 
RM!) sollicitador mCaF.P. 


7 PR 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
(0) Administrador convida os snrs. credo- 

res a reunirem-se na sala das reuniões 
do tribunal do. - Commercio, pelas 12 ho- 
ras do dia 2 de maio, designado pelo snr. 
jui: o para se deliberar sobre 
o à dar ás dividas aclivas não co- 


Administrador o sollicitador — C. F.P. 
Felgueiras, (4326) 


"+ RALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
Curador fiscal convida todos os snrs. 
credores a reunirem-sa na sala das reu- 
niões do tribunal; do Commercio, pelas 12 
horas do dia 6 de maio, designado pelo 
snr; juiz commissario, para eontinuara ve- 
rificação de creditos, reconhecimento de pri- 
vilégius e mais diligencias legaes. 
(0) sollicitador  C. F. P. Felgueiras 
(1327) 


, FALLENCIA. 
uni DE, JOSE. TEIXEIRA DE SOUZA 

S enradores fiscaes provisorius: convidam 

? todos os E Drs, Cj edor Es fr reunirer 
na sela da iões, bunal do € 
mercio, pelas rice do eta de maio, 
designado pelo snr. juiz commissario, para 
a verificação de creditos e mais dilig n- 
cias legaes. 

o Solicitados F.P. Felgueiras. 
(1328) 


FALLENCIA 
DA'COMPANHIA DEFUNDIÇÃO DO BICALHO 
ES! assignado o dia 8 de maio proximo, 

pelo meio dia, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem todos os snrs. credores 
desta massa fallida para se constituírem em 
contracto de união e elezerem administra- 
ção, e para as mais diligencias legaes. 
(1387) 


Leilão de enxofre 
 BRANDRAMS 


'M o dia sexta feira 24 do corrente, na Jun- 

tina, rua dos Inglezes n.º 80, haverá lei- 

lão de uma porção de enxofre Brandraros, 
para liquidação. (1381) 


ARREMATAÇÃO 


E: 
T eito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
“remeltação amigavel da praso e quinta de 
“8. Bartolomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas prorimidades da ponte da 
Lagoncinha : Feril em aquas, matto e ar- 
voreio, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
s0, uiljuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
cha-se remida e só paga 40 réis á fazenda 
marional para conservação da natureza en 
phytentica. 
Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada. ao es- 
eriptorio, dieste darral com as iniciaes S. 


oo (1346) 
E! fo dia 25 do corrente mez de abril, 
pelas 9 horas da manhã, no. teibanal 


da casa da audiencia, na rua Nova do 4I- 
maia, se tem de arrematar uma proprieda- 
de sita em Cima do Muro, fregnezia de S. 
Rain que'se compõe «de 2 andares, lo 
jos e 2 arcos subterranvos, confrontando 
com a rua dos Canastreiros, travessa da 
mesma e praça da Ribeira, com os n.º 
2, 4,6,41 843, 41045, com a pensão 
de 64850 réis a “diversos senhorias e do- 
minio de 40 — 1. 30—4, e a maior par- 
te dizima a, Deus, à cuja arrematação se pro- 
cedo por deliberação do conselho de fa- 
via no: inventario por fsflecimento de 
ntonio Jonquim «e Carvalho Sotiza Cas- 
tro, e isto sobre o preço offerecido da quan- 
fin de dez contos de réis. E' escrivão do 
inventário Coutinho. Declarm-se que no an- 
nuncio. publicado na folha de subbado 4 
do Edi tê, paca esta mesina arrémata- 
ção, per equivoco; se; disse que a pensão 
er É 308100 réis é dono do 5—1, 
quando os encargos que as mesmas pro- 
pr jorge jan são sómente os menciona- 
dos l 
bllcado. 


* Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(1181) 


M de proceder-se perante o juiz de di-|. 


nncio e não naquela pu=| — 


maiden edio| 


M-odia 27:do» ex de abril, na” praça 

dos leilões, na rua do Al mada, tem de 
ser arrematada a bem construida propriedade 
sita na rua da Rainha, pretencente ao exc.mº 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por furça de execução que lhe 
move João aa Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em réis 
6:4395380 réis. E escrivão da execução Sil- 
va Pereira e da praça Lima. 

As chaves acham: se na mão do deposi- 
tario Antonio Augusto Nogueira, morador na 
rua dos Bragas. (1312) 


Recebedor do 2.º bairro avisa os contri- 

buintes das freguezias de Santo Ildefonso, 
Cedofeita e Paranhos, de que se acha, aberto 
o cofre na respectiva recebedoria, largo do 
Viriato n.º 281, para a recepção da contri- 
buição industrial de 1862, desde o dia 15 
do corrente mez até ao dia 14 de junho 
proximo. (1373) 


UIZ Barbosa de Pinho Louzada,; com- 

prou por conta e ordem do snr. Do- 
mingos Ferreira Ribeiro Guimarães, da ci- 
ade do Rio Grande do Sul, o bilhete in- 
teiro n.º 6544 da loteria extraordinaria 
da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, 
cuja extracção terá lugar em 23 do corren- 
te, ficando o mesmo em poder do annun- 
ciante.: 

Porto, 21 de abril de 1863. 


(1388) 


0 Proprietario do armazem em Rego La- 
meiro, com entrada pela estrada de 
Campanhã e pela margem do rio, pede des- 
culpa ás pessoas que o frequentaram no do- 
mingo e segunda-feira ultima por alguma 
falta que se deu em vazão de não estar de 
todo prompto, e promette que de futuro te- 
rá tudo na melhor ordem e acceio possivel. 
Os dias da abertura serão aos domin- 
gos, dias sentificados e segundas-feiras. 


389) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271 
H 


Manoel Vieira Borges abriu 0 
[sem novo estabelecimento de arma |. 


dor, na rua da Fabrica n.º 48. 
(1372) 


VILLA REAL 


RRENDA-SE n 'quem maior lanço offe- 

reça' os fóros que nos districtos de Vil- 
la Real, Villa Pouca e Ribeira de Pena se 
pagam á casa do exe.Mº sur, visconde de 
Balsemao. 

Quem os pretender compareça no dia 
30 de abril corrente, perante o procura- 


[dor da mesma casa, ça de Carlos Al- 
berto n.º 69, nesta cidade do Porta, pe- 
las 10 horas da manhã. (1294) 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no dito bazar é até no pro- 
ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua a Tor- 
vinha:n.º 103, aonde habiton:o exc.2º sur, 
Cau da Costa. 


(1096) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 
dofeita n.º 308, uma casa 
dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 
quencia da familia se retirar para Lisboa. 


(974) 


Qun quizer comprar carneiros e ove- 
lhas grandes, de raça South Down, di- 
rija se ao caseiro da quinta do Van-Zeller, 


em Ranalde, 
Porto, 14 de abril do 1863. (1282) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 


'A bons commodos e bom tractamento para 
um hospede, (1239) 
Novo: hotel Aurora 
do Lima 
Entye Paredes, proximo da estação das dili- 


gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


NTONIO Maria de Mendonça recom- 
menda-se a todos os viajantes que 
venham a esta cidide e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 
mida. 

(o) regulamento bo -se na. sala de jan- 
tar: a meza redonda é desde o meiu dia 
ás 3 horas por 380; preço diario 600 réis. 

N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja std su bi alguma vantagem. 

(931) 


Colegã Novo do Espirito Santo 


RUA DO BOMJYRDIM N.º 74 E 76 + 
Diréetor Mana! aa rrdA, bachar 
“mado em direito, professor de latim e 

“francez do real coll gio da Missão Por- 

tugueza Últramarina. 

STE coltegio é ereado só para alumnos 

internos de 6 até 12 annos, os quaes 
terão aulas separadas dos externos. Mave- 
rá nulas de portuguez, francez, Intim, in- 
glez, commercio e todas as de instrucção 


beis. Dão-se progranmas a quem Os exigir. 
(1253) 


-— Latim, allemão e. francez 
U! professor da Universidade de Pesth, 
que acaba de chegar a esta cidade, pro- 
põe-se a ensinar a fundo as linguas lali- 
na, allemã e frenceza. 
As pessoys que queiram utilisar-se do 
seu prestiran podem dirigir-se á rua das 


Taipas n.º 12, 1.º andar. (14299) 


PRECIA- -SE de um guarda-livros. para 
uma bua casa de commercio na pro- 
vincia. 

Prefere-se o que fôr casado. 

Quem se jnlgar habilitado deixe no es- 
criptorio deste jornal carta para G. T. 
(1156) 


Manoel Teixeira Marinho, ar- 
mador, previne os seus amigos e 
freguezes que seu sobrinho Borges 
já não está em sua casa. 


(1340) 


. E 'D 
Dinheiro a juros 
OMAM-SE a juros 900g0UU réis sobre boa 
hypotheca e com as seguranças neces- 
sarias; 8 quem convier queira dirigi 
redacção da «Justiça», largo de 8. Domin 
gos n.º 30, onde se indicará a pessoa que 
os pretendo. (1309) 


D'% CAMINHOU-SE no dia 
13 do corrente uma cadel- 

la branca, vrelbas um pouco 
amarenas dá pelo nome de LINDA.; quem 
a tiver achado queira restituil=a na praça 
de D. Pedro, chapellaria, que receberá al- 


vigaras. (277) 
Nº. rua de Cedofeita n.º 94 e 96, ha para 
vender redes de um panno só, inteiri- 


cas, de linho, «a largura que se quizer; 
assim cmo toalhas, guardanapos e loulhe- 
tes, tudo de linho, por preços commodos, 
para axportar pira o Brazil. 

(1306) 


Estampilhas do correio usadas 


OUPRAM-SE na livraria franceza e ne- 

cional, rua do Laranjal n.º 2/4 16, pa- 
los preços seguintes : 

Do Brazil de NO, 30,60, 90. 180, 300 e 
600 réissem preto a 186007 réis o cento. 
o Hespanha emissões de 1854 a 1860 em 
preto ou vermelho 28500 réis o cento. 

Hespanhaas outras cores « 8000 réis o 
cento. 
Portugal de 25 réis de cor azul á efhgie 
de D. Maria II a 800 réis o cento. 

Portugalde qualquer preço e cor efigie 
de D. Maria IL-18600 réis o cento. 

(1975) 


secundaria, dirigidas por professores ha- 


Novo armazem de 
vinhos 


A rua do Almada n.º 261 vende-se vinho 
puro do Douro, e em conta, tanto por 
Junto como a retalho. (1367) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 


* previne todos os snrs, compradores 
de aguardente ingleza, que tomarordens 
e vende aguardente dos subreditos- fabri- 
cantes, pur preços muito baixos e offerer 
ce grandes vantagens a quem lhe confia- 
as suas ordens. | (3568) 


Aguardente de firudio 


o «obiio francez ba 
prom VZ Bow ten ma 0 
' (1300) 


de S. Fran: 
Aguardente de Ham- 
burgo para vinhos 


HOMAZ Bowen toma ordons: N.º 4, rãa 
do S. Francisco. (1301) 


CALDAS 


Rua das Flores nº” 45 a 51 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelerimento ao qual chegaram 
diferentes artiyos da mais alta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletots de casemiras de côr. 
Paletols para homem em varios feitios. 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e tudus às guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modélos francezes. 


(4345) 
E. 8, CLBAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 


TOILETTE 
S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
F, miado com medalha. 

F, 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para rorLerre. 

F.s. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do enbello, 

— Pomada preciosa de Reanie ; 

— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nntritivo. 

F.8.C EAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bou vet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de TUILETTE 

MANUFACTURA — 28 E 38 RED LION STREET, 
LonDnES — E 243 RUR DE ST. DENIS — PARIZ 

NB. — Vendem-se em todas as perfimnarias e 
abel LESTE 247) 
Fa) E 4 rua dos Caldeireiros n.º 
E N 225 vende-se um biihar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, cum tudos os seus pertences. 


(4350) 


ns. NO 4, rua: 


PRIMEIRA E ANTIGA'CASA FELIZ] 


PORT RTO 


ra à |] 


|] 


PLANO. 


PARA A 


GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO IA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 


CONSTANDO DOS SEGUINT 


1 premio de. - €0:009;000 
dio» - R0:0005000] 
1º» 8:0095900| 
q F:CDOjOGO 
o 827) 2:0005009 
4.» 1:0005000 | 
6 » 8003010! 
[ais 500;000 
10» 3005090 
16» 20959000 
140 » 1093999 
1:000  » 
: O 


ao numero que se extrahir depois de ti-, 
rados os mais premios. 


ES PRENIOS, A SABER: 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... 218600 
Meios ditos... 108800 
Quartos . = 58400 
Oitavos 28750] 
28400 
ssimos » 18200 
Cautela 500 
Ditas.... 


4250 


1:188 premios em 10:000 bilhetes | 


N.B. Por parte telegraphi 


Es 


ca ficou a extracção acima transferida para d 


dia 11 de maio impreterivelmente 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de ju 


nho de 1860 


qem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz com pro: 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales di 
as listas dos premios. 


mplidao todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção remette 

(1058) 


ANNUNCIOS 


NO ? 5! 


"Loanda 
vo o (PORSLISBOA) o 0º 04 
A ne ARA Ane — ca- 
pitão Jonquim, José Catano, a sair 
com hrevidado. Recebe cargu para am- 


gb: Dos 'os purtos. * 


Sonsignatarios Daniel Irmão 


“Eh 


+10 hinfe-— LUZ DO DIAy= enji 
-Franciaço Maria, pp com pre 


“Ainda recebe al 
cta-se com Daniel & Trim 


E * SPracta-seio Tiara com td 


ses & Edo, em Cima do Muro n.º 180. ; 


(10), 


Lisboa: 


“0 hinte— MENTOR, 
SER de Oliv veira , à sabir « com brevi- 


— capitão 


AEE. 


“Fig gueira 


[o o — RECREIO, — enpitão Sa 
viro das Peer a sahir com dirindo 


ue 


“us 


TH gueira “vw! 


õ E bina FELIZ, — 


anil 
(49, 


sup 


capitão Thomé da Silva, a sahir 
;— Tracta-se o efron edi 
Eat &limão. | 
TRE s 
Rio de Janeiro, 
«Vai. sahir com muita brevidade a 
“bares — RESTAURAÇÃO — capitão 
Claudino Domingues Gusçalves. 
Para cárga e id tencta-se 
com Manuel Pereira Penna & 04, praça de” Carlos 
Albesto m+ 182. + Core (140DE 


Rio de Janeiro 


Abaren — TAMEGA — eapitito Mot. 
ta, vai sahir com brevigai lo; recebe 
y carga e passageiros; parvo que fem 
Elm excelentes commodos e bom tractar 
mentos dirija-se a Luiz Pereira, Fermio, e em Cima do 

“(totey 
or 


Muro da Lada n.º 18. 


A galera — CASTRO - 
Amaral, vai sahir com m 
“der'recebe enrgn o "ps 


ros, pará 
o que tem -excellentes commodos;| tras 


eta-se si Silva &. pi ERMAta ra? 


n.º 68 


- SERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMOS 


MARITIMES DES: 
“IPERIALES 


EA rreira do Brazil, do Rio da Prata edeGorée' 


O paquete a vapor de rodas, da dá de 500 cavallos cd) 


GUIENNE 


Commandante Enout, 1.º tenente da marinha imperial, que se espera em LISBOA procedente de Bor- 
deaux ve 28 A 30 DO connexre, sabirá poncas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, 


Correspondendo com, os vapores da mesma companhia que vão 


1º De S VICENTE a GORÉE. 


“2º Do RIO DE RO nº) 
+ 
) elarecim 
Reboleira. upa “ágio UP 4 


Os agentes no Porto—J, B. DE CASTRO & Ca 


IN EVIDEU o BUENOS-. Ayres 
ad 


Bahia e Rio de Janeiro 


Sie] 
r-se ao es 
IA 


Lishoa 


O vapor — LIS- 
BOA —eapitão Conten- 
te, sahirá 6.º ferra 24 de 
“abril, ás 5 horas da 
tarde” 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. c. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e Arc lia tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos eo nº 78, 1º an- 
dar. 


Liverpool 

O vapor inglez — 
DP BRAGANZA, ae eapi- 
tão Conolly, espera-se 
aqui na sexta-feira para 
a no dia 28 do cor- 


ES CIREA “lho & Silva, a 
rate carregar ou ir 
e pnesagem, Assim como do ênr, Carlos Corerlo, 
na rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar. (1397) 


Eiyenpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
snhirá no din 29 do 
corrente, no incio din. 
geiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com us agentes A. Miller 
& Co, run dos Inglezes n.º 7%. 11246) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Rava- 
cuaugh, espera-se para 
enhir até ao dia 6 de 

= maio. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C ou com A, Miller & C.+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1821) 


“Dublin & Glasgow . 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias pa- 
racarregar para os por- j 
tos acinh mencionsulos, 
Consignatario Carlos Coverley, 87 xua dos 


Para carga e pa 


PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORRAR SALAS 


Bº” sortimento, d. 4. Wendel, rua de 
Santo António n.º 149. (1166) 


VENDE-SE 


M rico esealer com os seus pertences 
tolde, meia lua de metal, forquetas, 
e remos de tojo, nos banhos, barraca dê 
medição. (1251), 


98 77 a 81, vendem-se 

vellas de s a de todas as quulida- 
des por preços mais baratos do que em ou- 
tra qualquer parte, assim comu para car- 


ruagem a 200 réis por prcote; chocolate 
hespauhol de diferentes preços e bons len- 
ços de seda da India. (1334) 


a 


glezes. (139% 
Nova-York 
MEIO FRETE | 


A barea americana — PRINCESS « 
ALEXANDRA — q sahir no dia 26 
do corrente. 

(1405) 


À linda barca americana — ABD EL 
KADER, — capitão Alfred Eldridge, 
a sahir no, dia 30 do corrente. 

(1406) 


Consignntarios meia & Jones, run dos 
Inglezes n.º 82. 


For Hull. 
- BEING UNDER ENGAGEMENT * 


The — PRINCESS ROYAL — ca. 
itain John Robnrts will sail on the 30 


Bristol & Gostar 


gi A escuna ingleza — ALARM — sabe ! 
) f 
(1822) 


com toda a brevidade. 
Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73 


Bremen : 


RIENA, — capitão Zeeger's, saho com 
muita brevidade por ter à maior par- 
té da carga  prompta. em 


& Stockton 


A escuna ingleza — ZUMA, — ca- 
oito Geo Houle, snhe com muita bre- 
vidade. 

- Os enrs. carregadores terão a bon- 
dado de mandar seus vinhos. para bordo, 


(1336) 
Londres 


A escuna ingleza — GAZELLE, 
— enpitão Yule, sale até o dia 25 do 
corrente. 
Os snrg. enrregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 


(1387) 
Nova-York 


O palhnbote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão Joté de Almeida, sahe 
cum brevidade; 

(1116) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 

tão Dyer, anhe com toda a brevida- 

de. Ainda, tem lugar para carga, 
(1012) 


- Consignatario Carlos Coverley ru» 
Nova dos Inglezes n.º R7.0n na neaça. 


Hamburgo. 


Snhirá “com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ea 
pitão B.-Schut. 

Consignatarios| Eduard Kebe  & 
Paipas nº 11. 1906» 


Quebec 


Snhirá com a maior brevidade a 
bnren portugueza — JOVEN ERME- 
LINDA. 

Para carga tracta-secom a viuva 
do Manoel Martins Pontes, Praçn de Carlos Alberto 
n54055, ou Com Daniel & Irmão, em Cima do 
"Muro. (728) 


Ilha de S. Miguel 


O prtncho — SOUZA & C.: — enpitão 

Sequeira sahirá no din 24 do corrente; 

Para carga o. passageiros tracta- 

se com Araujo Lina, Fonte Taurina 
(1297) 


Riga via Setubal . 


db; 


russo — HANS FRIEDRICH. 


“ — Consignatario J, H. Andresen. 


(As) 
Rio de Janeiro 


— 


gb A barca —SILENCIO, —capitão Car- 


valho, salirá com. brevidade. Para 
enpitão a bordo, 


vo (1222)! 


; Ro) R 


A gnleota hnnoveriaria — CATHA-| 11 


RR RREO 7 


||B e meia horas, 


Sahirk no din 26 d'este mez o brigno |“ 


carga e passageiros tractn-se com o | - 
caixa, rá da Alegria, 9 am como | — 


v Rio de. J nele, 


Ê 0, navio — MELLO 1.º, 

classe, sahe com inuita brevidade, por 
ter o seu currogamento prompto, 

* Para 6 resto dos passigeirok, pará 
os quae: tem excelentes commodos, trnefn-s6 vom 
o caixa, Felix Pereira Barbosa: Braga, rua das Flor 

28, 


tu 


res n.º 99.€ 101, 8), 

A galera — CAMPONEZA,- capitão 

ab Jonquim, Adrião dn Rocio” Fepi 
passageiros trac! 

da Roca, a dos Ingles 5 ca 


“Rio de Janeiro | 
sahirá' com Deda à Pa o det 


sam, 


“Rio de Janeiro. y pos 


rc 
Costa, aah 

Recebe: enrga e passageiros: pari 
quaes tem bons commodos e tragt 


ds, 

mento. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua. E Bites 
09) 


monto n.º 107. 
Bahia: 


A barea—sS, JOÃO—, forrada de 
cobre e com muito bons £ommodos 
para. passageiros. 

Quem ua mesma quizer Ea 
fallo na rua 


3 4 


db 


ou ir de passa 


Pernambuco cosa 


O novo brigue brruileiro —AME- 


“LIA, — enpitão Jonquim Antonio Soc- 

corro, vai sair com revidac e. 

Para carga e passageiros, tendo 

ara, estes excelentes commodos,, tracta-se . 
Doraim Lourenço Arne Rebolaira nº — 


“Pernambuco . im 


A anbir com 1 muita, 
brazileiro — OLI É qi Pára carga 

P e pasingeiros tracta so com Mshoel 
e Sonrés, rua  otiaç 
y 12º | 


ado a irea > 


“DES SPIQUE, 2.º -—, capitão Faustino 
TR, de Carvalho. Ca e passagej- 
5 ros, para os quaes tem (em elhurea 

acommodações,tracta-se com José Jo! o! Buirboza 

Lima, un praça de Suntav “Pliereza mio: spa Gm o 

capitão n bordo. nuit o (1358), 
. Uni rp eia 

PRB: mi tores 

goes 


“as 1 “O noxo brigue port 
THA REINSTOREF, pitão! Zar 
enrias Balthazar do Conto; A com 
toda a brevidade. 
Para carga e passage “tendo part estes 
excellentes cominodos, tracta-so com Joaquirh Lou- 


renço. Alves, Reboleira n.º 19; 1 
(Liga, 


Pará 


A barca PALMEIRA, —enpi- 
tão” Adrião Jonquim da Rocha, sabi- 


rá com muita brevidade. 
cebe  passnteirosto ema :) tra- 
inho, em 


Cima, do Muro n.º 228 QU eu 


Quinta-, feia a acabratoto abril 


“8. JOÃO. — Companhia nnciuntl, — Eh bêne- 
ficio de Emilia Silva Rosa. — O drama em 6 netos 
— JOANNA A DOUDA. —- A's 8 e mea horase | 


Sabbado 25 de abril, " 


+18. JOÃO. — renimtntes 


em 5 Atos E DAM 


Com empata 
ADA 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica sub 
nefivio (lo 1º tEhor” its o 
A segunda representação da novi 
GUENOTTES — A's8 horas + 

N. B. Os enrs. assigunutes que quizerem ficar 
com vs seus camurotes terão n bondade de avisar o 
camaroteiro até sexta-foira no ineio 


Hesnonsavel M. S. Ourqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


